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PREFÁCIO

Caro Leitor, 
É com grande entusiasmo e profunda convicção que lhe apresentamos 

este livro que explora a importância fundamental do estágio supervisionado na 
formação e construção da prática docente. A educação é a base sobre a qual o 
nosso futuro é construído, e os educadores desempenham um papel crucial 
nesse processo. Para que a educação seja eficaz e significativa, é essencial que os 
professores estejam bem preparados, capacitados e confiantes em suas habilidades.

Ao longo das páginas deste livro, você será levado a uma jornada de des-
coberta, reflexão e aprendizado. Nossa intenção é mergulhar profundamente 
no tema do estágio supervisionado e demonstrar por que ele é um pilar funda-
mental na formação dos futuros educadores. Você encontrará insights valiosos, 
relatos inspiradores e análises críticas que irão iluminar o caminho daqueles que 
aspiram a uma carreira no ensino e daqueles que já trilham esse nobre caminho.

A prática docente é uma arte complexa, que envolve não apenas a trans-
missão de conhecimento, mas também a capacidade de inspirar, motivar e mol-
dar o caráter das gerações futuras. Neste livro, examinaremos como o estágio 
supervisionado desempenha um papel vital na transformação de estudantes uni-
versitários em educadores competentes e comprometidos. Vamos explorar as 
experiências pessoais e profissionais de indivíduos que passaram por estágios 
supervisionados, revelando as lições aprendidas, os desafios superados e os mo-
mentos de crescimento que moldaram suas jornadas.

Além disso, discutiremos como o estágio supervisionado não é apenas 
uma etapa isolada no caminho para se tornar um professor, mas sim um proces-
so contínuo de aprendizado ao longo da carreira. A educação está em constante 
evolução, e os professores precisam estar preparados para enfrentar os desafios e 
aproveitar as oportunidades que surgem.

Este livro não apenas aborda a importância do estágio supervisionado, 
mas também destaca a necessidade de uma abordagem reflexiva e crítica na 
formação docente. Ser um educador não é apenas transmitir conhecimento, mas 
também questionar, adaptar e inovar constantemente. Ao longo das páginas que 
se seguem, você será lembrado de que a busca pela excelência na educação é um 
compromisso constante.

Portanto, convidamos você a embarcar nesta jornada conosco. Este livro é 
dedicado a todos os educadores, atuais e futuros, que desejam desempenhar um 
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papel significativo na construção do futuro através da educação. Que ele inspire 
você a abraçar o estágio supervisionado como uma oportunidade transformado-
ra e a refletir sobre o poder da prática docente na vida de seus alunos.

Que as palavras que seguem estimulem seu compromisso com a educação 
e fortaleçam sua crença no poder do ensino para moldar o mundo.

Com gratidão e esperança, 

Prof. Me. Nacizo Cândido Neto1

1 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
E-mail: nacizocneto@gmail.com.
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TECENDO CONHECIMENTOS: 
JOGOS E BRINCADEIRAS AFRO-AMAZÔNICAS

NA CONSTRUÇÃO COLETIVA DOS SABERES

 Hellaene Vitória da Silva Corrêa1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO 

Os jogos e brincadeiras sempre desempenharam um papel fundamental 
no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, proporcionan-
do momentos de interação, criatividade e descoberta. No contexto educacional, 
essas atividades têm sido reconhecidas como estratégias lúdicas capazes de pro-
mover a construção coletiva dos saberes, tanto em ambientes formais de ensino 
quanto em espaços não formais, como as brinquedotecas.

Diante do exposto é importante discorrer que jogos e brincadeiras Afro-
Amazônicas referem-se às atividades lúdicas tradicionais e culturais originárias 
das comunidades afrodescendentes na região amazônica.

Esses jogos e brincadeiras possuem uma forte conexão com a história, tra-
dições e identidade dessas comunidades, representando uma forma de expressão 
cultural e socialização.

Assim, essas práticas lúdicas resgatam e valorizam as raízes africanas pre-
sentes na Amazônia, proporcionando uma conexão com as origens e a ances-
tralidade. Os jogos e brincadeiras Afro-Amazônicas são transmitidos de geração 
em geração, mantendo viva a cultura e fortalecendo os laços comunitários.

Essas atividades lúdicas envolvem danças, músicas, cantigas, histórias, ri-
tuais e jogos corporais. São exemplos de jogos e brincadeiras Afro-Amazônicas 
o “Batuque”, a “Ciranda”, o “Samba de Roda” e o “Jogo de Capoeira”, entre 

1 Graduanda em Licenciatura em Pedagogia pela Uniasselvi/ Graduada em Ciências das 
Religiões pela UEPA.

2 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
E-mail: nacizocneto@gmail.com.
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outros. Cada um desses jogos possui suas particularidades e características es-
pecíficas, mas todos compartilham a importância de preservar e promover a 
cultura afro-amazônica.

Diante desse contexto, a pergunta de pesquisa que norteia este estudo é: 
Como os jogos e brincadeiras afro-amazônicas podem contribuir para a constru-
ção coletiva dos saberes em ambientes educativos formais e não formais, incluin-
do espaços destinados ao uso da brinquedoteca?

O objetivo deste trabalho é explorar as potencialidades dos jogos e brinca-
deiras afro- amazônicas como estratégias lúdicas no processo de ensino-apren-
dizagem, com enfoque na alfabetização, conceito de número, interdisciplinari-
dade e educação inclusiva, através de uma aplicação prática em parceria com 
instituições educacionais e brinquedotecas locais.

Buscaremos compreender como essas práticas podem estimular a criativi-
dade, o raciocínio lógico, a socialização e a construção coletiva do conhecimento, 
contribuindo para uma educação mais significativa e adaptada às necessidades 
dos alunos, contemplando deficiências, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades ou superdotação.

Para alcançar esse objetivo, serão realizadas visitas em empresas e asso-
ciações afro- amazônicas, bem como em brinquedotecas da região, a fim de co-
nhecer de perto as práticas já desenvolvidas nesses espaços. Além disso, serão 
utilizados roteiros de entrevistas e questionários aplicados aos educadores e pro-
fissionais envolvidos, a fim de coletar dados qualitativos e quantitativos sobre a 
percepção e os resultados alcançados com o uso dessas estratégias lúdicas.

Ao explorar essas temáticas de forma prática e aplicada, almejamos evi-
denciar a importância de valorizar as culturas locais e suas contribuições para o 
processo educativo, promovendo uma educação que respeite e valorize a diversi-
dade cultural. A partir dessa introdução, iremos adentrar nos aspectos teóricos, 
metodológicos e nos resultados obtidos, a fim de aprofundar nossa compreensão 
sobre o potencial dos jogos e brincadeiras afro- amazônicas na construção cole-
tiva dos saberes em diferentes contextos educacionais.

Será analisado como a implementação dessas práticas lúdicas pode im-
pactar positivamente a aprendizagem dos alunos, promovendo um ambiente es-
timulante, participativo e inclusivo.

A visita às associações afro-amazônicas proporcionará uma imersão na 
cultura local, permitindo conhecer de perto as tradições, jogos e brincadeiras tra-
dicionais. Serão realizadas observações das práticas existentes, entrevistas com 
os responsáveis e participação nas atividades desenvolvidas, a fim de compreen-
der sua relevância e potencial para o contexto educacional.

Além disso, as brinquedotecas serão exploradas como espaços de 
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aprendizagem não formal, nos quais serão aplicados questionários e entrevistas 
com os educadores e profissionais que atuam nesses locais. Essa abordagem 
qualitativa e quantitativa permitirá coletar informações sobre a percepção dos 
profissionais em relação aos jogos e brincadeiras afro-amazônicas, bem como 
seus impactos na construção coletiva do conhecimento.

Com base nos dados coletados e na revisão bibliográfica sobre o tema, 
serão apresentadas conclusões sobre a relevância e eficácia do uso de jogos e 
brincadeiras afro- amazônicas no contexto educacional.

Serão discutidas as contribuições dessas práticas para a alfabetização, o 
conceito de número, a interdisciplinaridade e a promoção da educação inclu-
siva, abrangendo deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No contexto educativo, os jogos e brincadeiras têm desempenhado um 
papel relevante como ferramentas pedagógicas. Eles são reconhecidos como re-
cursos valiosos que estimulam a criatividade, a imaginação e a socialização das 
crianças. Segundo Kishimoto (1999)

o jogo educativo utilizado em sala de aula na maioria das vezes vai além 
das brincadeiras e se torna uma ferramenta para o aprendizado. Para que 
o jogo seja um aprendizado e não uma obrigação para a criança, é inte-
ressante deixar que o aluno escolha com qual jogo queira brincar e que 
ele mesmo controle o desenvolvimento sem ser coagido pelas normas do 
professor. Para que o jogo tenha a função educativa não pode ser colocado 
como obrigação para a criança.

Os jogos e brincadeiras podem ser considerados como uma forma de ex-
pressão cultural, através dos quais as crianças podem aprender sobre a sua pró-
pria cultura, assim como sobre outras culturas.

Essas atividades lúdicas proporcionam um espaço de troca de experiên-
cias e saberes, contribuindo para a construção coletiva do conhecimento e para 
o fortalecimento da identidade cultural.

Assim, os jogos e brincadeiras são atividades lúdicas que permitem a 
criança explorar, experimentar e interagir com o mundo ao seu redor, promo-
vendo o desenvolvimento cognitivo, motor, social e emocional. Reafirmamos a 
suposição de Macedo (2005) de que é preciso

(...) cuidar da dimensão lúdica das tarefas escolares e possibilitar que as 
crianças pudessem ser protagonistas, isto é, responsáveis por suas ações, 
nos limites de suas possibilidades de desenvolvimento e dos recursos mo-
bilizados pelos processos de aprendizagem (p.15).
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Pesquisas têm mostrado que a utilização de jogos e brincadeiras como 
estratégias lúdicas contribuem para a construção coletiva dos saberes, uma vez 
que estimulam a participação ativa dos alunos, a troca de ideias e a resolução de 
problemas em grupo.

Desse modo, a brinquedoteca, como espaço destinado ao uso de jogos e 
brincadeiras, desempenha um papel importante na educação infantil, oferecen-
do um ambiente rico em estímulos e oportunidades de aprendizagem.

Ademais, a alfabetização é um dos temas que podem ser abordados por 
meio dos jogos e brincadeiras. Pois, essas atividades podem favorecer o desen-
volvimento das habilidades linguísticas, promovendo o interesse pela leitura e 
escrita de forma lúdica e prazerosa.

Além da alfabetização, os jogos e brincadeiras também podem contribuir 
para o desenvolvimento do conceito de número e habilidades matemáticas. É 
válido destacar que essas atividades permitem às crianças explorar noções de 
quantidade, sequência, classificação e resolução de problemas matemáticos.

A abordagem interdisciplinar é outra temática relevante relacionada ao uso de 
jogos e brincadeiras. Essas estratégias permitem a integração de diferentes áreas do 
conhecimento, promovendo uma visão holística e contextualizada do aprendizado.

No contexto da educação inclusiva, os jogos e brincadeiras podem ser 
adaptados para atender às necessidades individuais dos alunos, contemplando 
deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou su-
perdotação. Nesse sentido, deve-se enfatiza a importância de uma abordagem 
inclusiva que valorize a diversidade e promova a participação de todos.

A valorização das experiências cotidianas como forma de aprendizado. 
Segundo Brandão (2002), a educação não se limita aos espaços formais, como 
escolas e instituições educacionais, mas permeia todas as esferas da vida, como 
a família, a comunidade e as interações sociais.

A educação é entendida como uma prática cultural, o que significa que 
está enraizada nos valores, tradições e formas de conhecimento de determinada 
sociedade ou grupo. Dessa forma, cultura e educação são inseparáveis, pois a 
cultura influencia e molda os processos educativos, enquanto a educação contri-
bui para a perpetuação e transformação da cultura.

Essa perspectiva amplia o entendimento da educação, reconhecendo que 
o aprendizado não ocorre apenas por meio de conteúdos escolares, mas também 
por meio das trocas e interações sociais. O diálogo entre indivíduos em dife-
rentes contextos e situações cotidianas é um espaço fértil para a construção de 
conhecimentos e saberes.

Macedo (2007) afirma que os jogos são importantes na vida da criança 
não só no presente, mas também no futuro. No presente a criança necessita do 



F O R M A N D O  E D U C A D O R E S
o papel vital do estágio supervisionado na prática docente

11

jogo, ou seja, um espaço e um tempo para pensar e se adaptar, por isso a ativida-
de lúdica é importante para o desenvolvimento dela.

Assim, a educação se revela como um processo contínuo e dinâmico, pre-
sente em todas as esferas da vida. A valorização das experiências cotidianas 
como possibilidade de aprendizado reconhece a diversidade de conhecimentos 
e pedagogias presentes na sociedade, abrindo caminho para a valorização das 
múltiplas formas de saberes e o respeito à pluralidade cultural.

Nesse sentido, a educação vai além das paredes da escola e se torna uma 
prática social, capaz de transformar a realidade e promover a emancipação 
dos sujeitos. Ao reconhecer a educação como uma prática cultural, podemos 
ampliar as possibilidades de aprendizado, valorizando as vivências, os saberes 
tradicionais e as diversas formas de expressão presentes nas comunidades. A 
educação, assim, se torna uma ferramenta de empoderamento e de construção 
de uma sociedade mais justa e inclusiva.

É fundamental destacar que o uso de jogos e brincadeiras afro-amazônicas 
no contexto educativo pode proporcionar uma valorização da cultura local e 
contribuir para a construção de identidades positivas. Dessa forma, a abordagem 
promove o respeito e a valorização das tradições e saberes das comunidades locais.

Por fim, é importante ressaltar que a utilização de jogos e brincadeiras 
como estratégias lúdicas no ambiente educativo requer um planejamento ade-
quado e uma reflexão sobre os objetivos a serem alcançados. É necessário con-
siderar o contexto e as características dos alunos, bem como promover uma ava-
liação contínua das atividades desenvolvidas.

3. METODOLOGIA

A metodologia adotada neste trabalho consiste em uma abordagem qua-
litativa de pesquisa, com o objetivo de explorar e compreender o uso de jogos 
e brincadeiras como estratégias lúdicas para o desenvolvimento da construção 
coletiva dos saberes em ambientes educativos formais e não formais, bem como 
nos espaços destinados ao uso da brinquedoteca.

Para alcançar esse objetivo, foram realizadas diversas etapas. Primeiramente, 
foi realizada uma revisão bibliográfica para embasar teoricamente o estudo, ex-
plorando as principais teorias e conceitos relacionados aos jogos, brincadeiras, 
construção coletiva do conhecimento, interdisciplinaridade, educação inclusiva e 
os aspectos específicos relacionados às deficiências, transtornos globais do desen-
volvimento e altas habilidades ou superdotação. Essa revisão foi de suma impor-
tãncia para fundamentar a pesquisa e fornecer um arcabouço teórico sólido.

Em seguida, foram conduzidas pesquisas de campo em diferentes am-
bientes educativos, como escolas, instituições de educação infantil, espaços de 
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brinquedotecas e outros locais que utilizam jogos e brincadeiras como partem 
de suas práticas pedagógicas. Foram realizadas observações diretas, entrevistas 
semiestruturadas e aplicação de questionários, a fim de coletar dados qualitati-
vos sobre a experiência dos educadores, as percepções dos alunos e os resultados 
alcançados por meio do uso de jogos e brincadeiras.

A análise dos dados coletados foi realizada de forma indutiva, buscando 
identificar padrões, tendências e insights relevantes. Utilizando técnicas de aná-
lise de conteúdo para categorizar e agrupar as informações, buscando identificar 
temas recorrentes e relações entre os dados. A triangulação de dados foi adotada 
para garantir a validade e a confiabilidade dos resultados, comparando diferen-
tes fontes e perspectivas.

Por fim, com base nos resultados obtidos, foram elaboradas conclusões e 
recomendações que contribuam para a compreensão do papel dos jogos e brin-
cadeiras no desenvolvimento coletivo dos saberes, bem como para aprimorar as 
práticas educativas e promover uma educação mais inclusiva e contextualizada.

Essa metodologia permitiu uma análise aprofundada do tema proposto, 
explorando diferentes contextos e perspectivas, e contribuindo para a produção 
de conhecimento relevante no campo da educação e ludicidade.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante a aplicação prática do estudo, foram observadas diversas con-
tribuições que se alinharam com as teorias e conceitos abordados na funda-
mentação teórica. Os resultados evidenciaram que os jogos e brincadeiras são 
ferramentas valiosas no processo educativo, estimulando a criatividade, a ima-
ginação e a socialização das crianças, como afirmado por Kishimoto (1999) em 
sua citação. Através das atividades lúdicas, foi possível perceber um maior enga-
jamento dos alunos, um aumento da motivação para aprender e a promoção de 
um ambiente de aprendizagem mais prazeroso.

Além disso, as práticas educativas que incorporaram jogos e brincadei-
ras proporcionaram um espaço de troca de experiências e saberes, contribuindo 
para a construção coletiva do conhecimento e para o fortalecimento da identi-
dade cultural, como mencionado por Brandão (2002). Durante as interações e o 
envolvimento com jogos e brincadeiras, as crianças puderam aprender não ape-
nas sobre a sua própria cultura, mas também sobre outras culturas, ampliando 
seus horizontes e desenvolvendo uma consciência intercultural.

No movimentado bairro de Belém do Pará, onde as tradições culturais 
se entrelaçam com o ritmo vibrante da cidade, um menino chamado Pedro des-
cobriu seu amor pela música e pela religiosidade afro-brasileira. Ele encontrou 
seu caminho até o centenário Terreiro de Mina Dois Irmãos, um espaço sagrado 
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onde os tambores ecoam e a ancestralidade se manifesta.
Pedro é um jovem curioso e cheio de energia, sempre atraído pelos sons 

e ritmos que permeavam sua vizinhança. Ao passar pelo terreiro de mina Dois 
Irmãos, ele sentia uma conexão profunda com o batuque que emanava do espa-
ço sagrado. Fascinado, ele decidiu se aventurar e explorar esse universo cheio de 
mistério e tradição.

Ao adentrar o terreiro, Pedro se deparou com um cenário envolvente. O 
aroma do incenso preenchia o ar, enquanto os cânticos entoados pelos membros 
da comunidade ressoavam em seu coração. A energia contagiante do batuque o 
envolveu, despertando em seu corpo a vontade de dançar e em sua alma o de-
sejo de aprender mais sobre aquele universo. Com humildade e respeito, Pedro 
aproximou-se dos mestres do batuque, que o acolheram com carinho. Eles per-
ceberam a sede de conhecimento que habitava o jovem e decidiram compartilhar 
com ele os segredos da música e da espiritualidade presentes no batuque. As 
batidas dos atabaques ressoaram intensamente, enquanto Pedro mergulhava nas 
melodias e ritmos, absorvendo cada nota e movimento.

No terreiro de mina Dois Irmãos, Pedro aprendeu não apenas a tocar os 
tambores, mas também sobre a história e os significados por trás de cada ritmo. 
Os mestres lhe contaram sobre os ancestrais que trouxeram consigo as tradições 
africanas e as mantiveram vivas no Brasil. Ele aprendeu sobre a conexão entre a 
música, a espiritualidade e a resistência negra.

Com o tempo, Pedro se tornou um participante ativo nas celebrações do 
terreiro. Ele acompanhava os rituais, dançava ao som dos tambores e sentia a 
energia ancestral que fluía por todo o espaço. Através do batuque, Pedro en-
controu uma forma de expressão e conexão com suas raízes, fortalecendo sua 
identidade e cultivando um profundo respeito pela cultura afro-brasileira.

No terreiro de mina Dois Irmãos, Pedro descobriu muito mais do que a 
música. Ele encontrou uma comunidade unida pela fé e pelo amor à cultura. 
Os ensinamentos transmitidos pelos mestres do batuque despertaram nele uma 
consciência social e um compromisso em combater o racismo e valorizar a di-
versidade cultural.

Assim, o jovem Pedro aprendeu que o batuque era mais do que uma ba-
tida de tambores ou uma brincadeira. Era um portal para a ancestralidade, um 
caminho para a transformação e uma forma de honrar e preservar a herança 
afro-brasileira. No terreiro de mina Dois Irmãos, ele encontrou sua voz e sua 
paixão, tornando-se não apenas um aprendiz, mas um guardião das tradições 
culturais que enriquecem a cidade de Belém do Pará.

É válido ressaltar que o amor de Pedro pela música, tem inicio nos seus 4 
anos quando ganhou um atabaque pequeno para brincar de batucar. Assim, os 
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jogos e brincadeiras Afro- Amazônicas têm um papel significativo no contexto 
educativo, pois proporcionam o fortalecimento da identidade cultural, o respeito 
à diversidade e o desenvolvimento integral dos indivíduos. Ao incorporar essas 
práticas lúdicas nas atividades educativas, é possível estimular a valorização da 
cultura afro-amazônica, a promoção da inclusão e o reconhecimento das contri-
buições dessas comunidades para a sociedade.

É importante destacar que a utilização de jogos e brincadeiras Afro-
Amazônicas nas práticas educativas requer o respeito às tradições e a devida 
valorização dos conhecimentos e saberes transmitidos por essas comunidades. 
Além disso, é fundamental o envolvimento e a participação ativa dos membros 
das comunidades afrodescendentes, respeitando suas vozes e perspectivas.

Desse modo, os jogos e brincadeiras Afro-Amazônicas representam uma 
oportunidade de aproximação com a cultura afrodescendente na Amazônia, 
proporcionando uma educação mais inclusiva, diversa e enriquecedora. Ao in-
corporar essas práticas no contexto educativo, é possível fortalecer a identidade 
cultural, promover a valorização da diversidade e contribuir para a construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária.

Neste trabalho, exploramos o uso de jogos e brincadeiras como ferramen-
tas pedagógicas no contexto afro-amazônico, com ênfase na construção coletiva 
do conhecimento. Considerando que a cultura afro-amazônica é rica em tra-
dições, expressões artísticas e manifestações culturais, que desempenham um 
papel significativo na formação identitária das comunidades locais.

Além disso, busca-se fomentar a valorização da cultura afro-amazônica, 
promovendo uma educação mais inclusiva, participativa e contextualizada. Ao 
evidenciar a importância dessas práticas, pretende-se estimular a sua adoção 
em ambientes formais e não formais de ensino, proporcionando experiências 
enriquecedoras e significativas para os alunos, independentemente de suas ca-
racterísticas individuais.

Tivemos a oportunidade de ministrar uma aula especial para a turma do 
Jardim I. O entusiasmo das crianças era palpável, suas vozes cheias de energia 
ecoavam pela sala de aula. Eu sabia que seria um dia memorável, repleto de 
descobertas e aprendizado.

Iniciamos a aula com atividades lúdicas e interativas, envolvendo histó-
rias, brincadeiras e músicas. As crianças estavam encantadas e curiosas absor-
vendo cada palavra e gesto. Exploramos conceitos como cores, formas e ani-
mais, de forma leve e divertida, estimulando a criatividade e a imaginação.

Após essa primeira etapa de exploração, chegou o momento da pintura 
de desenho. Preparamos as mesas com atividade impressa e lápis de cor. Com 
o lápis na mão, elas mergulharam no processo criativo. Observar as crianças 
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experimentando as cores, misturando-as e criando composições únicas foi uma 
verdadeira festa para os sentidos. Enquanto pintavam, as crianças compartilha-
vam suas histórias e vivências. Conversavam entre si, trocando dicas e elogios, 
construindo laços de amizade e colaboração.

Ao final da atividade, as crianças se reuniram em um círculo para com-
partilhar suas obras de arte. Cada pintura era único e especial, carregado de 
significado pessoal. Admirávamos juntos as formas, cores e traços, celebrando a 
diversidade e a originalidade de cada criança.

Aquela aula foi muito mais do que uma simples atividade de pintura. Foi 
um momento de descoberta, de expressão e de fortalecimento da autoestima das 
crianças. Elas se sentiram ouvidas, valorizadas e capazes de criar algo único. E 
eu me senti imensamente grata por fazer parte desse processo, por ter a opor-
tunidade de despertar nas crianças o amor pela arte e pelo autoconhecimento.

Ao final do dia, quando as crianças partiram com seus desenhos colo-
ridos em mãos, senti que havíamos construído uma conexão especial. Aquele 
dia ficaria marcado em suas memórias, assim como ficaria na minha. Afinal, 
momentos como esses são a essência da educação: criar espaços de aprendizado 
significativo, onde a imaginação e a criatividade florescem, transformando vidas 
e construindo futuros brilhantes.

A escola pública de ensino fundamental ganhou vida com a realização de 
uma emocionante Feira Cultural Afro-Amazônica. O evento foi planejado com 
muito cuidado e entusiasmo, com o objetivo de celebrar e valorizar a riqueza da 
cultura afrodescendente e amazônica, proporcionando um espaço de conheci-
mento e troca entre a comunidade escolar.

A escola estava repleta de cores vibrantes, aromas e sons que ecoavam pe-
los corredores. Cada sala de aula havia se transformado em um pequeno pedaço 
da Amazônia, decorado com elementos representativos da cultura afro-amazô-
nica, como pinturas, tecidos, objetos artesanais e fotografias.

Os alunos estavam vestidos com trajes típicos, enaltecendo a diversidade 
cultural presente na região. O clima de festividade contagiava a todos, criando 
um ambiente acolhedor e empolgante.

Durante a feira, foram oferecidas diversas atividades interativas e edu-
cativas. Oficinas de dança, música, culinária e artesanato permitiram que os 
participantes mergulhassem nas tradições afro-amazônicas, experimentando 
vivências únicas. As crianças se encantavam com a possibilidade de aprender 
passos de danças tradicionais, tocar instrumentos típicos e degustar deliciosas 
iguarias regionais.

Os estandes, montados por professores, alunos e membros da comunida-
de, apresentavam exposições e projetos sobre a história, a cultura e a importância 
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dos povos afro- amazônicos na construção da identidade regional. Fotografias, 
painéis explicativos, objetos de arte e artesanato chamavam a atenção de todos, 
despertando o interesse e a curiosidade.

Além das atividades interativas, também foram realizadas apresentações 
culturais, com danças folclóricas, músicas e teatros encenados pelos próprios 
alunos. A energia contagiante das apresentações envolvia a todos, transmitindo 
alegria e respeito pela cultura afro-amazônica. A Feira Cultural Afro-Amazônica 
na escola pública de ensino fundamental 15 de Outubro foi um verdadeiro su-
cesso. Ela não apenas proporcionou momentos de aprendizado e valorização da 
diversidade cultural, mas também fortaleceu os laços de união e respeito entre 
os estudantes, professores e comunidade.

Esse evento mostrou o poder transformador da educação, ao possibilitar 
que as crianças e jovens compreendam e se orgulhem de suas raízes culturais. 
A feira foi uma oportunidade de desconstrução de estereótipos e preconceitos, 
promovendo a valorização da cultura afro- amazônica e a construção de uma 
sociedade mais inclusiva e igualitária.

A Feira Cultural Afro-Amazônica se tornou um marco na história da es-
cola, reafirmando o compromisso com uma educação que valoriza a diversida-
de, a cultura e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

Essas observações corroboram  e destacaram que os benefícios da utili-
zação de jogos e brincadeiras no ambiente educativo, potencializando a apren-
dizagem dos alunos e tornando o processo mais significativo e prazeroso. Os 
resultados práticos demonstraram que os jogos e brincadeiras são recursos di-
dáticos eficazes, permitindo a experimentação, a resolução de problemas e o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas, motoras e socioemocionais, como 
apontado por Macedo (2007):

Em suma, a aplicação prática do estudo confirmou as contribuições da 
fundamentação teórica, demonstrando que os jogos e brincadeiras são 
instrumentos pedagógicos valiosos, capazes de promover a aprendizagem 
de forma mais engajadora, inclusiva e contextualizada. Essas práticas 
permitem que os alunos sejam protagonistas do seu próprio aprendizado, 
estimulando a autonomia, a criatividade e a construção de relações inter-
pessoais saudáveis.

Dessa forma, a ligação entre a teoria e a prática evidenciou a importância 
de incorporar jogos e brincadeiras no ambiente educativo, oferecendo oportuni-
dades enriquecedoras para o desenvolvimento integral das crianças.
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5. CONCLUSÃO

Ao concluir esta pesquisa, fica evidente a relevância do uso de jogos e 
brincadeiras como estratégias lúdicas no ambiente educativo. Através da revisão 
bibliográfica e da aplicação prática, foi possível constatar que essas atividades 
proporcionam inúmeros benefícios para os alunos, contribuindo para o desen-
volvimento cognitivo, motor, socioemocional e cultural. Os jogos e brincadeiras 
são recursos pedagógicos que despertam o interesse, estimulam a criatividade, 
promovem a interação e fortalecem a construção coletiva do conhecimento.

Através das observações e interações com educadores e alunos, foi possí-
vel constatar que a utilização de jogos e brincadeiras no contexto educativo pro-
porciona um ambiente mais acolhedor, participativo e inclusivo. Essas práticas 
permitem que os alunos sejam ativos na construção do conhecimento, exploran-
do diferentes habilidades e competências de forma lúdica e prazerosa. Além dis-
so, a interdisciplinaridade se torna mais presente, já que os jogos e brincadeiras 
permitem a integração de diferentes conteúdos e áreas do conhecimento.

Outro aspecto relevante observado durante a pesquisa foi a valorização 
da diversidade cultural e a promoção da educação inclusiva. Os jogos e brinca-
deiras são formas de expressão cultural, permitindo que as crianças aprendam 
sobre sua própria cultura e sobre outras culturas. Além disso, essas atividades 
podem ser adaptadas e personalizadas para atender às necessidades individuais 
dos alunos, tornando o ambiente educacional mais acessível e respeitando as 
diferentes habilidades e dificuldades.

Diante dos resultados obtidos, torna-se evidente a importância de promo-
ver práticas pedagógicas que integrem jogos e brincadeiras de forma significativa 
e intencional. Essas estratégias lúdicas podem transformar a maneira como os 
alunos aprendem, proporcionando um ambiente mais estimulante, participativo 
e enriquecedor. No entanto, é fundamental que os educadores estejam capaci-
tados e conscientes do potencial educativo dos jogos e brincadeiras, para que 
possam utilizá-los de forma adequada e alinhada aos objetivos educacionais.

Em síntese, esta pesquisa reforça a importância do uso de jogos e brin-
cadeiras como estratégias lúdicas no desenvolvimento da construção coletiva 
dos saberes. Essas práticas contribuem para um processo educativo mais enga-
jador, inclusivo e contextualizado, promovendo o desenvolvimento integral dos 
alunos. Espera-se que os resultados desta pesquisa possam auxiliar educadores, 
gestores e demais profissionais da área da educação a reconhecerem o valor dos 
jogos e brincadeiras e a incorporá-los de forma efetiva em suas práticas pedagó-
gicas, proporcionando uma educação mais estimulante, participativa e significa-
tiva para as crianças e jovens.
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METODOLOGIAS DE ENSINO: 
PRÁTICAS EDUCATIVAS DO 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Valdineide Lima de Siqueira1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO

Tive como escolha a área de concentração Metodologias de Ensino, ten-
do em vista que a escola onde fiz o estágio tem uma área de abrangência muito 
ampla tanto na educação infantil quanto os ensinos fundamentais do primeiro 
ao quinto ano com isso primeiro conheceram as turmas que fiz a regência e no 
primeiro momento fiz as observações, conforme autorização posteriormente fiz 
a regência de acordo com a metodologia escolhida. 

Ao escolher essa área de concentração abordei o tema de metodologias 
de ensino baseada em alguns autores como: Freinet e Montessori. Por um lado 
temos Freinet que utiliza diferentes técnicas pedagógicas e Montessori que tem 
princípios como liberdade, disciplina e responsabilidade.

Na metodologia de ensino abordei também os campos de ensino onde o 
aluno tem a liberdade de escolhas no seu aprendizado, acredito que este méto-
do dá mais segurança ao aluno, pois a aprendizagem deve acontecer de forma 
natural onde o aluno possa expressar suas necessidades, com isso teremos um 
aprendizado de forma onde todos ganham tanto o professor quanto o aluno.

1 Graduada em Processos Gerenciais pela Uniasselvi/ Formação Pedagógica em Pedagogia 
pela Uniasselvi/ Especialista em Administração Escolar, Supervisão e Orientação pela 
Uniasslevi. E-mail: valdineide136@gmail.com.

2 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
E-mail: nacizocneto@gmail.com.
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2. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: METODOLOGIAS DE ENSINO

O processo de ensino e aprendizagem na educação infantil deverá aconte-
cer de forma organizada com Planejamento, Docência e Avaliação. Esse proces-
so deve ocorrer de forma leve e programada onde o aluno possa ter a liberdade 
de expor sua opinião quanto a forma que acontece o ensino e a aprendizagem, 
dessa forma não só o aluno como o professor e a sociedade tende a ganhar mais 
conhecimento. 

Segundo Montessori:

O primeiro passo da educação é prover a criança de um meio que lhe 
permita desenvolver as funções que lhes foram designadas pela natureza. 
Isso não significa que devemos contentá-la e deixá-la fazer tudo o que lhe 
agrada, mas nos dispor a colaborar com a ordem da natureza, com uma 
de suas leis, que quer que esse desenvolvimento se efetue por experiências 
próprias da criança (MONTESSORI, 1972 apud RÖHRS, 2010, p. 29).

O planejamento foi feito de forma cuidadosa pois ele é a base do conheci-
mento que foi passado aos alunos, onde os mesmos deverão entender de forma po-
sitiva, esse planejamento deve contribuir com o desenvolvimento do aprendizado.

Segundo Jaume (apud ARRIBAS, 2004, p. 35): Toda a segurança que a 
criança irá sentir no ambiente escolar se dá no adequado planejamento das ati-
vidades. Portanto, o tempo é fator essencial neste planejamento. São necessários 
pontos de referência estáveis, que se repitam diariamente. É desta forma que a 
criança se estrutura, tendo a segurança do que virá depois.

A docência exige reflexões onde o professor precisa alinhar a crítica sobre 
a prática,ou seja reflexão é de suma importância para o crescimento do docente, 
tendo em vista que ao analisarmos nossas ações conseguimos melhorar de for-
ma positiva.  Para Freire (1996): 

[...] é fundamental que, na prática da formação docente, o aprendiz de 
educador assuma que o indispensável pensar certo não é presente dos 
deuses nem se acha nos guias de professores que iluminados intelectuais 
escrevem desde o centro do poder, mas, pelo contrário, o pensar certo que 
supera o ingênuo tem que ser produzido pelo próprio aprendiz em comu-
nhão com o professor formador. É preciso, por outro lado, reinsistir em 
que a matriz do pensar ingênuo como a do crítico é a curiosidade mesma, 
característica do fenômeno vital. Neste sentido, indubitavelmente, é tão 
curioso o professor chamado leigo no interior de Pernambuco quanto o 
professor de Filosofia da Educação na Universidade A ou B. O de que se 
precisa é possibilitar, que, voltando se sobre si mesma, através da reflexão 
sobre a prática, a curiosidade ingênua, percebendo-se como tal, se vá tor-
nando crítica. Por isso é que na formação permanente dos professores, o 
momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxi-
ma prática. (FREIRE, 1996, p. 43, 44).
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O processo de avaliação possibilita o crescimento, desde que seja feito de 
forma positiva. A avaliação ainda predomina em algumas instituições nos dias 
de hoje, porém quando feita de maneira errada pode colocar em risco todo o 
processo de ensino e aprendizado.

Conforme Bassedas, Huguet e Solé:

Os educadores e educadoras planejam programas com a intenção de alcan-
çar determinados objetivos. Posteriormente, estes programas são postos 
em prática e é necessário avaliar se foram alcançados ou não os objetivos 
propostos. É preciso observar se as crianças aprenderam o que se preten-
deu expor no planejamento, se aprenderam outras coisas igualmente inte-
ressantes, se é preciso introduzir algumas outras atividades na aula, se a 
atividade programada deve ser adiada etc. Quando fixamos determinados 
objetivos educativos, devemos considerar sempre a hipótese que depois, 
com a avaliação, poderemos avaliar em que medida e com que diversidade 
foi alcançado o objetivo. Assim, a avaliação deve servir basicamente para 
intervir, modificar e melhorar a nossa prática, a evolução e a aprendiza-
gem dos alunos (1999, p. 174, grifos no original).

Dentro das metodologias de ensino vimos que o processo de ensino e 
aprendizagem ocorre de forma construtiva, onde é necessário desenvolver um 
planejamento de acordo com as normas da BNCC e de acordo com o planeja-
mento da instituição, levando em consideração que o Docente tem um papel 
fundamental nesse desenvolvimento, porém a necessidades das crianças tam-
bém deve ser levado em consideração. Já com relação ao processo de avaliação 
o mesmo deve ocorrer de forma positiva visando o aprendizado.

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

O estágio ocorreu de forma programada, na escola EBM Albertina 
Madalena Dias, iniciei pela direção da escola onde tive uma breve conversa com 
o Diretor que me passou várias informações sobre a escola, o mesmo me dire-
cionou para a Supervisora do setor pedagógico onde conversamos sobre o PPP 
da escola. Tive também a oportunidade de conversar com o administrador que 
me passou uma visão geral da administração da escola.

Durante o período na escola pude observar ambientes como Biblioteca, 
onde possui bastante material a disposição dos alunos e disponibilidade para fa-
zer pesquisa ou empréstimos de material. A escola conta com uma cantina onde 
toda a alimentação é voltada ao Projeto saudável, a alimentação é feita por uma 
empresa terceirizada da prefeitura e conta com uma nutricionista.

A Escola tem um espaço de multimeios onde a Psicopedagoga avalia alu-
nos com dificuldades ou necessidades. Pude observar também a sala de infor-
mática que conta com 18 computadores, possibilitando que todos frequentem o 
ambiente de forma planejada.
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Pude participar de um reunião pedagógica, que aconteceu no Quilombo 
Vidal Martins, tivemos a oportunidade de conhecer a história do Vidal Martins 
e de como os descendentes fizeram para reivindicar o espaço para que possam 
manter a cultura Quilombola. Nessa reunião foram discutidos assuntos como a 
Educação Quilombola juntamente com os critérios da BNCC

A escola tem uma única turma de Educação infantil, no período da ma-
nhã, onde conta com uma professora regente, uma auxiliar de sala e uma pro-
fessora de apoio e com 25 alunos, sendo um deles com necessidades especiais. 
Os alunos são acolhidos pelos professores que dão todo o suporte durante o pe-
ríodo. O trabalho acontece de forma lúdica onde são trabalhados brincadeiras, 
jogos e roda. A regência foi voltada à parte lúdica tendo em vista que é o que os 
professores estão trabalhando no momento. Durante a regência foi estimulado 
o raciocínio lógico.

Já no 2° ano do ensino fundamental, a escola tem duas turmas sendo uma 
no período da manhã e outra no período da tarde. Pude acompanhar a turma 
do período da manhã. Essa turma conta com uma professora regente, uma pro-
fessora de apoio e 25 alunos, sendo que 3 deles têm autismo. Pude observar que 
a grande maioria não está alfabetizado, tendo em vista o tempo de Pandemia, 
porém a professora trabalha essa parte de alfabetização, trabalha também a par-
te de coordenação motora. Pude trabalhar o lúdico, coordenação motora, racio-
cínio lógico e ato de pensar.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência de estágio teve grande contribuição para a minha formação, 
pois as observações foram de suma importância para o crescimento pedagógico, 
pude observar como é feito todo o processo com os alunos, desde acolhida, hora 
do intervalo, hora de atividades como educação física ou aula de inglês no caso 
da turma de segundo ano do Ensino Fundamental, já na Educação Infantil o 
acompanhamento das atividades no parquinho e nas refeições são de grande 
importância para o aprendizado. 

Após as observações pude conversar com os professores regentes e montar 
uma proposta pedagógica de acordo com o que os alunos estavam aprendendo 
no momento e de acordo com a Fundamentação Teórica que escolhi para tra-
balhar nesse projeto, que foi voltado a Metodologias de Ensino. Ambos estavam 
com os estudos voltados para a cultura catarinense e com isso eu trouxe ativi-
dades que pudesse enriquecer seus conhecimentos, trazendo materiais com uma 
proposta lúdica e raciocínio lógico, onde pudesse estimular o ato de pensar e de 
que todos pudessem participar para tornar o material mais atrativo e ter uma 
melhor compreensão do local onde vivem.
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Os objetivos do projeto de estágio foram alcançados tendo em vista que pude 
fazer as regências das duas turmas de forma positiva trazendo as atividades em que 
todos pudessem participar de forma a acrescentar conhecimento e vivência.

Encontrei algumas dificuldades no meio do caminho, ambas as turmas 
tinham alunos seja ele com transtorno ou deficiência, pude observar que a in-
clusão social não acontece como está no papel e acredito que o trabalho do 
Professor vai além do que está escrito, pude observar que algumas crianças sen-
tem muitas dificuldades em manter o foco na aula em virtude das distrações 
geradas por esses alunos que têm alguma dificuldade, porém esse trabalho é 
estimulado pelos professores sempre trazendo a importância da inclusão. 

Fazer esse estágio agregou muito conhecimento para a docência, porém 
a busca pelo conhecimento deve ser contínua onde o Professor deve procurar 
sempre se atualizar e trazer novas propostas de ensino de acordo com o PPP da 
escola e de acordo com as necessidades dos alunos.
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METODOLOGIA DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM NA EDUCACAO BÁSICA

Ana Maria Soares Floriano1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO 

As Metodologias de Ensino são práticas que os docentes utilizam de for-
ma estratégica e lúdica para a transferência do conhecimento, onde a finalidade 
é que os alunos sejam capazes de desenvolver e ampliar os seus conhecimentos. 
Com os avanços tecnológicos e a substituição por métodos contemporâneos o 
aluno passa a ser protagonista de seu aprendizado e o professor somente media-
dor desses conhecimentos.

A área de concentração do estudo se concentrou nas Metodologias de Ensino, 
pois é um diferencial no atrativo de uma instituição, elas vão ao encontro das neces-
sidades do mercado profissional e forma pessoas críticas perante a sociedade.

Através das observações e vivencias que presenciei na Educação Básica, ob-
servei que as crianças precisam de incentivo, atenção, ambiente adequado e uma 
metodologia de ensino eficaz que facilite o aprendizado, com isso os docentes tem 
papel fundamental escolhendo as ferramentas adequadas para esse processo.          

Nesse estudo apresentarei como o Colégio desenvolver esse papel social 
com qualidade, dedicação e precisão, para tornar seus alunos competitivos pe-
rante o mercado profissional, formando cidadãos críticos no contexto social. A 
forma como os docentes desenvolvem suas atividades é imprescindível para o 
sucesso de seus alunos, promovendo um ambiente onde a criatividade, a partici-
pação e o senso crítico são fundamentais para um ensino de qualidade.

1 Graduanda em Processos Gerenciais pela Uniasselvi/ Graduada em Formação Pedagógi-
ca em Pedagogia pela Uniasselvi/ Especialista em Gestão de Pessoas pela FURB. E-mail: 
anabemvestir@hotmail.com.

2 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
Acadêmico do Curso de Licenciatura em Formacão Pedagogica em Pedagogia; E-mail: 
nacizocneto@gmail.com.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

Escolher uma instituição de ensino de qualidade que atenda as exigên-
cias de mercado profissional é papel difícil, pois se tratando de educação todos 
queremos a melhor escola para nossos filhos, com isso as instituições têm uma 
árdua tarefa em escolher os métodos de ensino para que os desafios diários a 
serem cumpridos sejam alcançados, a metodologia de ensino guiará os docentes 
nesse processo.

Para que um planejamento seja de excelência ele deve ser participativo e 
estratégico, o professor deve ter consciência da realidade cultural, pesquisar so-
bre os conhecimentos já adquiridos pelos os alunos, fazer um estudo sobre essa 
realidade e chegar a uma conclusão para depois fazer um diagnóstico e direcio-
nar os objetivos a serem alcançados pelos alunos. De acordo com Souza (2019):

O planejamento, no contexto escolar, é uma tarefa do docente que inclui 
tanto a previsão de atividades didáticas em termos da sua organização e 
coordenação em face de seus objetivos propostos quanto a sua revisão e 
adequação no decorrer no processo de ensino. O planejamento é um meio 
de programar as ações docentes, mas é também um momento de pesquisa 
e reflexão intimamente ligado a avaliação.

Metodologia de ensino são ajustes entre técnicas, ferramentas modernas e 
conceitos para a edificação do aprendizado, são elas que darão suporte ao docente 
no processo de ensino, é importante que o corpo docente descubra metodologias 
de ensino capaz de amarrar a atenção dos alunos, que sejam atraentes, e para que 
isso ocorra o professor precisa examinar os conhecimentos prévios vivenciados 
pelos alunos. De acordo com Montessori citado por Steuck e Pianezzer:

Pra ser eficaz, uma atividade pedagógica deve consistir em ajudar as crian-
ças a avançar no caminho da independência; assim compreendida, estas 
ações consiste em iniciá-la nas primeiras formas de atividade, ensinan-
do-as a serem auto-suficientes e a não incomodar os outros. Ajudá-las a 
aprender a caminhar, a correr, subir, descer escadas, apanhar objetos no 
chão, vestir-se e pentear-se, lavar-se, falar indicando claramente as próprias 
necessidades, procurar realizar a satisfação de seus desejos: eis o que é 
uma educação na independência. (MONTESSORI, 1965, P.71)

O professor é figura chave nesse processo de ensino e aprendizagem, de 
acordo com Montessori o professor fornecer ferramentas às crianças para que 
elas sejam auto-suficientes, por isso é importante a seleção de metodologias de 
ensino que supram essas necessidades, nessa proposta de ensino e aprendiza-
gem, o centro da educação não está nos conteúdos, mas no desenvolvimento 
autônomo das crianças desenvolvido a partir de suas experiências.

A pedagogia Montessori defende que a autonomia da criança deve es-
tar em primeiro lugar, devemos dar liberdade para as crianças para que sejam 
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protagonistas de seu próprio conhecimento e aprendizado, assim elas desenvol-
vem responsabilidades, nesse contexto os pais e professores se tornam apenas 
facilitadores desse processo.          

Já a metodologia Waldorf  incentiva a imaginação e a criatividade através 
da ludicidade, onde as crianças viajam nas imagens dos livros estimulando seus 
pensamentos, enriquecendo sua locução, o autor Rudolf  Steiner defende que a 
base do desenvolvimento humano leva em conta as características das crianças e 
adolescentes, seus estudos foram baseados na filosofia espiritual da antroposofia 
que é representada como um método de conhecimento da natureza do ser huma-
no e do universo.

O professor e estudioso Celestin Freinet argumentava que as crianças de-
veriam ser incentivadas a serem cidadãos críticos e conscientes do meio social, 
alem disso que as crianças tomassem gosto pelo trabalho. Nessa definição de 
Freinet ele queria uma escola que fosse alegre, junto a isso motivasse as crianças 
a se sentirem satisfeitas em descobrir e aprender, sentindo-se acolhidas. Segundo 
a citação de Celestin Freinet no artigo de Lucimar Barbosa 2013;

O principal fim da educação é o crescimento pessoal e social do indivi-
duo, elevar a criança a um máximo de humanidade preparando-a a não 
apenas para a sociedade atual, mas para uma sociedade melhor, fazendo-a 
a avançar o mais possível em conhecimento num constante desabrochar. 
(CELESTIN FREINET)

Segundo o pesquisador Jean Piaget, o conhecimento não nasce com o 
sujeito, nem no objeto, mas sim na “interação entre sujeito-objeto”, então ele 
sugere que o conhecimento é adquirido através da interação entre ambos, cabe 
aos educadores e pais fazer essa união para desenvolver conhecimento, Piaget 
retira o foco de ser passivo do aluno em relação a informação.

No entanto as idéias de Lev Vigotsky defendiam que o professor deveria 
mediar à aprendizagem utilizando estratégias para a independência da criança, 
segundo seu estudo essa lacuna entre o que a criança já sabe e consegue desen-
volver sozinha e o que executa com a ajuda de adultos se chama de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, são necessárias experiências e interações por inter-
médio de praticas social para seu avanço na aprendizagem. 
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3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

A instituição onde se desenvolveu a observação e estagio, Colégio Madre 
Francisca Lampel, fica localizada na cidade de Gaspar/SC, Rua São Pedro, n°125, 
Bairro Centro, trata-se de uma instituição de ensino particular, mantido pela 
Sociedade de Educação e Promoção Social Imaculada Conceição (SEPROSIC), 
com sede em Araraquara/SP, sendo que sua matriz fica na Áustria, atua no Brasil 
desde 1922. 

O Colégio tem uma estrutura ampla, limpa e organizada para atender a comu-
nidade, com colaboradores qualificados, acolhedores em cada área de atendimento. 

Nesse espaço escolar pude presenciar que as crianças são muito interessa-
das em aprender, curiosas para descobrir o novo, dinâmicas para se desenvolver 
individualmente com autonomia, responsável por seus atos e pertences, protago-
nista de seu aprendizado, desde que bem orientadas pelo docente.

Compreendi que a seleção dos métodos de ensino faz toda diferença, pois 
é através deles que a aprendizagem se transfere, e que essas ferramentas ajudam 
os docentes no processo de transferência de conhecimento, as crianças ficam 
mais atentas as atividades quando se utilizam da ludicidade, pois é o cenário da 
fantasia que mais chama atenção e que as crianças aprendem brincando.

Nos dias que acompanhei o estágio inicial (pré) que é composto por 8 
crianças, fui recepcionada pelas professoras Josilene e Vanessa e as crianças, 
dando início as aulas percebi que a escola mantém uma disciplina religiosa (fa-
zem oração, lêem trechos da bíblia, e passam alguns avisos sobre a escola), é 
uma postura ética muito peculiar que nas escolas públicas não são valorizadas.

As crianças são motivadas a memorizar os nomes dos coleguinhas em 
forma de canção e a cada nome a professora mostra a letra para que as crianças 
se familiarizem com as mesmas, uma dinâmica muito interessante, as crianças 
ficam atentas a cada apresentação.

Outra parte interessante é que as crianças escolhem livros na biblioteca 
para que seus pais leiam em casa para eles e na semana seguinte eles deverão 
descrever o livro com suas palavras contando a história, momento em que a 
atenção das crianças se volta para o coleguinha para que com autonomia des-
creva as figuras do livro fazendo o papel de protagonista, importante descrever 
a educação, disciplina e respeito que as crianças têm em ouvir o outro a falar.

Ao termino das atividades as crianças vão para o lanche, cada criança 
pega sua mochila fazem fila para se deslocar para área de alimentação, senta-se 
nas mesas abrem suas mochilas sozinhas tiram o lanche, fazem suas refeições, 
limpam seus lugares e guardam suas mochilas novamente. A professora só auxi-
lia se eles pedirem ajuda caso contrário eles executam as tarefas com habilidade 
e destreza, desenvolvendo o lado cognitivo e independente das crianças. 
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No parque as crianças desenvolvem o senso de humanidade, solidarieda-
de, empatia, brincam livremente com os olhares atento dos professores, ceden-
do a vez para o coleguinha nos brinquedos, dividindo os brinquedos que está 
na areia, desenvolvendo a oralidade em conversas entre pares, fortalecendo sua 
coordenação motora ao subir nas arvores e brinquedos. As crianças são como 
borboletas precisam de espaços para voar livremente, mostrando sua capacida-
de, autonomia e beleza.

Num segundo momento acompanhei a sala da 2°serie inicial, com 28 
alunos, fui recepcionado pela professora Tatiana e alunos, a rotina de entrada 
é igual a do pré, com orações, leitura de trecho bíblico e avisos, num primeiro 
momento da aula é destinado à correção e revisão das tarefas do dia anterior, 
sempre na cartinha que a escola disponibiliza para cada matéria, com essa dinâ-
mica a professora desenvolve a oralidade, leitura, cognição, atenção, escrita das 
crianças, esse material didático que o colégio disponibiliza é muito interessante, 
disponível em impresso para os alunos e no digital para professora que é proje-
tado no quadro para a transferência do conhecimento, o material das atividades 
de casa é enviado para os pais por meio de agenda eletrônica. 

O colégio disponibiliza em seu currículo além de aula de educação físi-
ca, aulas de judô, dança para as crianças desenvolver sua coordenação motora 
e motricidade, parque para as crianças brincar e fortalecer seus laços afetivos, 
cognitivos, físicos, um laboratório de física e química para ampliar seus expe-
rimentos e descobertas, sala de informática para aperfeiçoar sua interação com 
as evoluções tecnológicas no mundo informatizado, percebi que as crianças são 
desafiadas, estigadas, estimuladas o tempo todo, desde o momento que entram 
até sua saída da escola. 

A professora interage com as crianças durante as atividades para que elas 
participem da aula, ora lendo, discutindo, debatendo, trocando idéias, desen-
volvendo seu lado critico, a professora orienta individualmente os que têm mais 
dificuldades para que acompanhem os outros. 

Os docentes do colégio trabalham com material didático selecionado que 
no início do ano letivo é cuidadosamente escolhido pelos mesmos, esse material 
acompanha todas as séries com uma seqüência didática, e que juntos aos méto-
dos de ensino a aprendizagem é mais rentável do que as escolas públicas, fato 
que comprovei com os alunos do pré que estão em estágio mais avançados de 
alfabetização que os alunos da escola pública.

Conforme entrevista feita com as professoras Josilene e Tatiana, afirmam 
que no colégio o ensino é mais eficaz com esses materiais e com as tecnologias 
que dispõem para a transferência de conhecimento, segundo elas, alinhadas a 
metodologias de ensino adequadas de acordo com a faixa etária das crianças o 
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rendimento é maior. Não é por acaso que o Colégio Madre Francisca Lampel 
é referência em nossa cidade, sendo um dos melhores em educação, disciplina 
e comprometimento, formando uma maioria de seus alunos todos os anos para 
integrarem na faculdade e no mercado profissional.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com essa experiência de estagio analisei que as crianças precisam ser esti-
muladas com os métodos de ensino adequados, apropriados, para adquirirem o 
conhecimento em cada momento de sua vivencia escolar, elas são perfeitamente 
capazes só precisam de um mediador que se preocupem em selecionar essa me-
todologia de ensino.

A transposição do ensino/aprendizagem acontece quando há um mate-
rial de ensino de qualidade, uma metodologia eficiente e um docente dedicado a 
ensinar, esse alinhamento é papel fundamental para formação de alunos críticos 
e preparados para o mundo.

As crianças só precisam ser estimuladas com as ferramentas certas, com 
ludicidade, afeto, atenção para a construção de seu caráter perante a sociedade, 
é muito desumano a desigualdade que reflete no ensino público e privado, a edu-
cação é direito de todos, mas poucos têm a oportunidade de ter uma educação 
de qualidade.
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A FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO 
DO DOCENTE

Reginaldo Araújo de Farias1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado foi pensado em contribuir com o desenvolvimento 
educacional e que os docentes se sintam motivados para o ensino, e assim fazendo 
com que os alunos tenham uma educação inovadora e de qualidade, pois, a educa-
ção tem um processo contínuo. Assim, o professor por mais experiência que tenha 
adquirido durante anos, ele precisa ser o primeiro a ter a consciência de continuida-
de da formação/ profissionalização, e que as escolas tenham em mente através dos 
gestores uma escola democrática, e busque apoiar os docentes nessa formação con-
tinuada, e que também sejam criadas e cumpridas as políticas públicas para o tema.

Assim, o estágio procura integrar teorias e práticas, identificar abordagens 
para a resolução de problemas e, consequentemente, oferecer uma formação sig-
nificativa. Isso permite que os professores reconheçam a importância contínua 
da formação e do aprimoramento profissional. É crucial destacar o papel fun-
damental do Estágio Supervisionado no desenvolvimento da carreira na área da 
educação, tanto para aqueles que estão começando quanto para os profissionais 
que já atuam, dado que a educação está em constante evolução.

Dessa forma, o estágio visa colaborar para o crescimento de conhecimen-
to sobre a teoria e prática, que realmente haja uma maior valorização da impor-
tância da formação para todos os envolvidos na escola, mas principalmente para 
os docentes, que tem um papel de extrema importância para a sociedade, tendo 
como base uma educação com responsabilidade, mas com uma maneira lúdica 
para os educandos, para que os mesmos possam ter prazer pelas disciplinas.

1 Graduado em Filosofia pela Pan Americana/ Segunda Licenciatura em Pedagogia pela 
Uniasselvi. E-mail: reginaldoaraujo119@gmail.com.

2 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
E-mail: nacizocneto@gmail.com.
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2. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA

As principais motivações para a escolha do citado tema, é de contribuir 
com o desenvolvimento educacional e que os docentes se sintam motivados para 
o ensino, e assim fazendo com que os alunos tenham uma educação inovadora 
e de qualidade, pois, a educação tem um processo contínuo. Assim, o professor 
por mais experiência que tenha adquirido durante anos, ele precisa ser o primei-
ro a ter a consciência de continuidade da formação/ profissionalização, e que as 
escolas tenham em mente através dos gestores uma escola democrática, e bus-
que apoiar os docentes nessa formação continuada, e que também sejam criadas 
e cumpridas as políticas públicas para o tema.

O estágio se propõe a combinar teorias e práticas, buscando abordagens 
para solucionar problemas, a fim de oferecer uma formação de grande signifi-
cado. Isso permite que os educadores reconheçam a verdadeira importância da 
aprendizagem contínua e do aprimoramento profissional. Sublinhando a rele-
vância crucial do Estágio Supervisionado na trajetória acadêmica e profissional 
dos futuros ou atuais educadores, promove-se a integração entre teoria e prática, 
oferecendo a oportunidade de vivenciar o ambiente escolar e aprimorar constan-
temente suas abordagens didáticas e metodologias.

Considerando a necessidade de investigar e demonstrar a importância da 
formação e aprimoramento profissional dos educadores no campo da educação, 
bem como introduzir teorias e práticas que promovam uma aprendizagem signi-
ficativa. É válido notar que profissionais docentes que buscam o desenvolvimen-
to contínuo tendem a ser mais valorizados no mercado de trabalho. Além dis-
so, é fundamental incentivar a busca constante por conhecimento e encorajar a 
transformação da prática docente por meio das novas tecnologias da informação 
e comunicação (TICs), contribuindo para que os educadores superem qualquer 
receio em relação a essas tecnologias.

Mesmo que os professores sejam competentes, bem preparados e dedica-
dos, muitas vezes, no ambiente de trabalho, enfrentam desafios para estimular 
a curiosidade dos alunos, manter sua atenção, gerenciar a turma e tornar as 
aulas mais envolventes com abordagens inovadoras. Essas situações podem le-
var os educadores a experimentar desânimo e falta de motivação para planejar 
os conteúdos escolares, o que, por sua vez, pode desencorajá-los a continuar a 
aprimorar sua prática profissional.

Nas palavras de Libâneo, (2006, p.389):
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A formação continuada é a garantia do desenvolvimento profissional per-
manente. Ela se faz por meio do estudo, da reflexão, da discursão e da con-
frontação das experiências dos professores. É responsabilidade da institui-
ção, mas também do próprio professor. O desenvolvimento pessoal requer 
que o professor tome para si a responsabilidade com a própria formação, 
no contexto da instituição escolar.

Quando o educador coloca as crianças em situação que são renovadas 
constantemente isso os faz a sair de um cotidiano cansativo e assim estão cons-
tantemente sendo desafiados e buscando conhecimentos, isso não é diferente 
dos professores, onde os mesmos tende a ter um maior desempenho quando são 
desafiados, buscam novos conhecimentos, didáticas e formas de lidar com os 
alunos, os pais e todos que os cercam.

Nesse sentido, é essencial que os formadores de educadores reconheçam e 
internalizem plenamente a relevância e o alcance de seu papel na formação dos 
indivíduos, a fim de se sentirem ainda mais motivados para desempenhar suas 
responsabilidades. Ao reconhecermos essa importância, conforme destacado 
por Soares e Pinto (2001, p. 7), compreendemos que os educadores desempe-
nham um papel vital na sociedade, atuando como incentivadores, facilitadores e 
mediadores das ideias apresentadas pelos alunos, promovendo a produtividade e 
estimulando os estudantes a desenvolverem seus próprios conhecimentos.

Aqui, Pereira (2011, p. 69), destaca que,

A docência, portanto, é uma atividade complexa porque a realidade na 
qual o professor atua é dinâmica, conflituosa, imprevisível e apresenta pro-
blemas singulares que, portanto exigem soluções particulares. Exige mo-
bilizações de saberes para o cumprimento do objetivo de educar que é: o 
desenvolvimento das diferentes capacidades – cognitivas, afetivas, físicas, 
éticas, estéticas, de inserção social e de relação interpessoal – dos educan-
dos, que se efetiva pela construção de conhecimentos.

Dado que é uma tarefa complexa, é crucial que seja executada de maneira 
saudável, a fim de evitar possíveis prejuízos tanto para os educadores quanto 
para os educandos. Nesse contexto, a utilização de jogos como uma ferramenta 
metodológica pode aliviar essa complexidade, proporcionando uma experiência 
de aprendizado mais acessível e eficaz, especialmente para os alunos que enfren-
tam maiores desafios na abordagem de ensino tradicional.

Nesse cenário, o professor, ao reconhecer a significativa influência de sua 
profissão na formação da sociedade, molda sua identidade profissional. No en-
tanto, é igualmente importante reavaliar os significados e tradições associados à 
profissão ao longo de sua história, considerando que o papel do educador deve 
evoluir de acordo com as mudanças na sociedade ou as particularidades de cada 
comunidade em que atua. Nesse sentido, as relações estabelecidas no ambiente 
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de trabalho desempenham um papel fundamental na construção dessa identida-
de. Assim, Pimenta, (1996), continua tratando sobre a identidade profissional, 
expondo que a mesma:

Constrói-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e 
autor, confere à atividade docente no seu cotidiano a partir de seus valores 
de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de seus saberes, 
de suas angústias e anseios, do sentido que tem em sua vida o ser professor. 
Assim como a partir de sua rede de relações com outros professores, nas 
escolas, nos sindicatos e em outros agrupamentos (PIMENTA, 1996, p. 76).

No contexto atual, a questão central é que os alunos desenvolvam a capa-
cidade de aprender, porém, não devemos negligenciar a importância do desen-
volvimento dos professores. Neste ponto da história, conforme observado por 
Santos (2005), estamos testemunhando a reestruturação do sistema capitalista:

As novas formas de organização dos processos de trabalho [...] tendem 
a colocar, para segundo plano, a exploração do componente manual do 
trabalho e passa a priorizar o componente intelectual. As novas formas de 
exploração e controle da força de trabalho exigem um novo tipo de traba-
lhador, uma vez que a produtividade repousa cada vez mais na utilização 
do trabalho complexo.

Em certo sentido, é crucial que as instituições públicas e as escolas se 
empenhem em formar indivíduos intelectualmente ativos, criativos e produtivos. 
Para alcançar esse objetivo, é necessário enfocar a importância de centrar as 
atividades e as interações entre professores e alunos na promoção da habilidade 
de aprender a aprender.

É amplamente reconhecido que durante sua formação inicial, os 
professores não adquirem todos os conhecimentos necessários para atender 
às diversas demandas de uma sala de aula, uma vez que estas podem variar 
de acordo com diferentes contextos. Portanto, é imperativo que os professores 
continuem seu aprendizado através de formação contínua, a fim de atualizar e 
aprimorar constantemente suas práticas diárias, reavaliando e refinando seus 
conhecimentos e habilidades. Nesse contexto, a citação de Delors é pertinente:

A qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela formação contí-
nua dos professores, do que pela sua formação inicial… A formação con-
tínua não deve desenrolar-se, necessariamente, apenas no quadro do siste-
ma educativo: um período de trabalho ou de estudo no setor econômico 
pode também ser proveitoso para aproximação do saber e do saber-fazer. 
(DELORS, 2003, p. 160)

Nesse contexto, alinhado à perspectiva de Delors (2003, p. 159), ao abor-
dar o papel do professor, ele ressalta que “para alcançar a eficácia, é necessário 
recorrer a diversas competências pedagógicas, bem como a qualidades humanas 
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como autoridade, paciência e humildade [...]. Portanto, aprimorar a qualidade 
e a motivação dos professores deve ser uma prioridade em todos os países.” A 
partir dessa afirmação, fica evidente que, para desempenhar suas funções com 
excelência, os educadores devem buscar abordagens inovadoras no ensino, con-
tribuindo assim para tornar o cotidiano escolar mais dinâmico e enriquecedor.

Nesse sentido, é fundamental que esses formadores reconheçam e inter-
nalizem plenamente a importância e a extensão do seu papel na formação dos 
indivíduos, a fim de se sentirem ainda mais motivados ao desempenhar suas 
responsabilidades. Ao reconhecer essa relevância, ao conduzir este estudo, com-
preendemos que os educadores desempenham um papel indispensável na socie-
dade, assumindo uma função que, de acordo com Soares e Pinto (2001, p. 7), 
se traduz como a de incentivadores, facilitadores e mediadores das ideias apre-
sentadas pelos alunos, com o propósito de torná-las produtivas, estimulando os 
estudantes a pensar e criar seus próprios conhecimentos.

É essencial destacar a importância da colaboração entre o poder público, 
a secretaria de educação e as escolas na provisão de formação continuada para 
os professores. Isso pode ser alcançado por meio de uma variedade de cursos, 
como graduação, pós-graduação, segunda graduação e mini cursos, especial-
mente em áreas como a utilização eficaz das tecnologias. Tais iniciativas ajudam 
os professores a compreender que as tecnologias são ferramentas significativas e 
eficazes quando empregadas adequadamente.

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

Neste primeiro momento as atividades ocorreram de formas impressas e, 
em outro momento foram de formas de práticas onde os alunos foram levados 
a desenvolver e criar seu trabalhos, atividades essas todas desenvolvidas junto 
com o coordenador para conhecer a habilidade do educando, notou-se com a 
inovação das metodologias e os recursos inovadores que se apresentaram para os 
alunos, as impressões que tivemos foi que as aulas se tornaram mais dinâmicas e 
participativas por ambas as partes, quando falamos da capacitação do educando 
isso faz com que o mesmo busque cada vez algo inovador para repassar para 
seus alunos e o mesmo sinta desejo e vontade de aprender cada vez mais.

Neste segundo momento as práticas desenvolvidas nas observações, per-
cebeu que a professora demostrou através das suas metodologias ser uma pro-
fissional capacitada que busca está se atualizando com as novas mudanças e 
desafios, percebeu se também por meios de observações que foram feitas em 
sala durante o momento que estive juntos, dificuldades em termos de conciliar 
as duas turmas juntas como o Pré I e o Pré II, São alunos em mesma salas mais 
com idades diferentes, levando o professor ser bastante dinâmico, ainda mais 
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quando nessa mesma sala existe crianças com algum tipo de deficiência aumen-
ta ainda mais o desafio para esse profissional que tem que além de ser professor 
regente, tem que fazer papel do profissional da AEE.

Nesse terceiro momento observou também, que a escola ainda não está 
preparada com a estrutura voltada para esse púbico alvo como, maternal e Pré, 
precisa de espaço como, brinquedo teca, parquinho, jogos educativos para aju-
dar esse profissional a desenvolver mais o seu trabalho, as dificuldades com o 
acesso outros polos para compartilharem conhecimentos e apoio que fica um 
pouco ausente até mesmo por parte da secretaria na parte de equipamentos ain-
da está um pouco carente necessita mais de investimentos, observou se também 
a falta de empenho de alguns educandos de buscar mais e se reinventar, para não 
ficar alienados aos meios tradicionais.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por tanto diante da experiência adquirida em pouco tempo de estagio deu 
para observar o quanto é desafiador ser professor, experiência que levarei para o 
resto da vida, uma profissão que exige o tempo todo, o ser professor ser carinho-
so, atencioso, inteligente, dinâmico e muito mais, essa vivencia fez com que eu 
me profissionalize cada vez mais para ser o professor.

Ajudar a levar algo novo para os alunos e professor que estão em um cam-
po em que são levados a desafios todos os momentos, isso é muito gratificante, 
desafios esses quando alcançamos resultados novos, quando são apresentados 
pelos alunos no interesse em fazer as atividades, em desejo cada vez mais está 
na sala sem mostrar o mínimo desejo de ir para sua casa.

No entanto a realidade não são todas iguais, nem todos são professor, 
estão fazendo apenas o útil ao necessário pois precisam do emprego, mais não 
se reinventam, não se capacita ficam no tradicional, outros sim fazem aquilo que 
gostam fazem do útil ao agradável se empenham buscam , não se limitam não 
aceitam as dificuldades que muitas vezes são colocadas, na maioria das vezes 
falta compromisso de ambas as partes, família que não está se importando com 
a educação do filho, o sistema que pouco investe para a educação pois para o 
mesmo olham para a educação como despesa não olham como investimento, 
mais ainda salvo aquele mestre que olha para frente e consegue ver que através 
da educação o caminho do sucesso e certo, vamos fazer a nossa parte?
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O DESENVOLVIMENTO DA 
LEITURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Rafaela Vieira Teotônio1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO 

De acordo com Barbosa e Noronha (2008, p.5), o “Estágio Supervisionado 
é o momento em que o futuro profissional, nesse caso, o futuro professor, viven-
cia momentos práticos em sua área de formação sob a supervisão de um profis-
sional já formado, e essencialmente no seu futuro ambiente de atuação, ou seja, 
nas unidades escolares”. Apesar de existirem vários posicionamentos sobre a 
real significância desse momento, considera-se válida essa definição, sendo uma 
das visões adotada pelos vários autores que pesquisam a temática. 

O Estágio constitui-se um passo inicial de grande valia na formação do 
professor. A partir deste, mantém-se contato direto com o ambiente de ensino, 
futuro posto de trabalho, e é possível visualizar aspectos similares à realidade 
social, econômica, comportamental dos alunos e da comunidade escolar em ter-
mos gerais. Por meio deste, é formado um plano de ação, moldando a prática 
de acordo com a realidade a ser vivenciada, com a finalidade de torná-la efeti-
vamente pedagógica.

No estágio foi utilizado como área de concentração, Metodologias de en-
sino, e tendo como tema trabalhado em sala de aula: O desenvolvimento da 
leitura nas series iniciais.

O estágio teve como objetivos descrever quais as metodologias adotadas 

1 Bacharelado em Enfermagem pela UFPI/ Licenciatura em Letras Língua Inglesa e Lite-
ratura de Língua Inglesa pela UFPI/ Graduando em Segunda Licenciatura em Pedagogia 
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pelos professores em sala de aula diante do incentivo a leitura, apontando quais 
as barreiras os professores encontram quanto ao ensino da leitura nessas series 
iniciais; identificar quais dificuldades de leitura essas crianças apresentaram, e 
verificar quais as metodologias usadas pelos professores que os alunos gostam 
mais, e se identificam.

2. FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

O presente trabalho refere-se a um projeto de intervenção, desenvolvido 
durante o estagio supervisionado, em uma turma da educação infantil, e em uma 
turma do ensino fundamental, em ambas foram seguidas como área de concen-
tração: Metodologias de ensino. Sendo trabalhado o tema: O Desenvolvimento 
da leitura nas series iniciais. A partir desse tema, pode-se descrever quais as 
metodologias adotadas pelos professores em sala de aula diante do incentivo a 
leitura; Apontar quais as barreiras os professores encontram quanto ao ensino 
da leitura nessas series iniciais; Identificar quais dificuldades de leitura esses 
crianças apresentaram. Verificar quais as metodologias usadas pelos professores 
os alunos gostam mais, e se identificam.

As metodologias de ensino adotadas pelos professores descrevem quais 
serão suas atividades e funções adotadas nas escolas e nas salas de aulas durante 
o ano letivo. A escolha por essa área de concentração se deu diante do interesse 
em conhecer novos meios de metodologias de ensino que os professores de ensi-
no infantil utilizam para auxilia-los no processo do desenvolvimento da leitura 
dos alunos nessas series.

Essas metodologias seguidas pelos professores contribuíram para as diver-
sas formas e meios de ensino e aprendizado dos alunos, como também é um siste-
ma que apontam e avaliam se os métodos que foram planejados e colocados nos 
planos de aulas estão sendo eficazes para o desenvolvimento da leitura das crian-
ças, pois são nessas series iniciais que as crianças tem o primeiro contato com le-
tras e números, e através de um ensino de qualidade, começam a gostar de estudar.

A escola possui um papel importante no processo da leitura das crianças. 
O ensino na escola e o acompanhamento dos pais e responsáveis são fundamen-
tais para o desenvolvimento da criança na leitura e escrita. Diante do exposto o 
trabalho ora desenvolvido tem como tema o desenvolvimento dos alunos pela 
leitura nas series inicias. Devido a importância da educação para formação de 
futuros profissionais (professores, médicos, advogados entre outros), e para sua 
formação como cidadão conhecedor de tudo que o cerca, é que surgiu o inte-
resse de estudar sobre a aprendizagem da leitura das crianças nas series iniciais, 
já que é nesse nível de turma que as crianças tem o primeiro contato com letras 
e números, e através de um ensino de qualidade, começam a gostar de estudar.
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Sabe-se que o conhecimento da leitura e a escrita têm na educação uma fun-
ção social, destacando a comunicação entre as pessoas e a interação com o meio 
em que se encontram, e ambos os conhecimentos são disponibilizados pelas esco-
las através de equipe de professores e pela gestão escolar. Nesse ambiente escolar 
as crianças tem acesso a diferentes tipos de textos e contextos, onde elas constroem 
sua aprendizagem. Estes meios de ensino podem-se dar através de leitura de ima-
gens, observação, oralidade, interpretação, brincadeiras, escrita, entre outros.

Segundo Souza e Hernandes (2019), a prática de ler não é um instante 
isolado ou neutro, mas se efetiva num processo que relaciona o texto às leitu-
ras realizadas precedentemente, aos conhecimentos já obtidos e às experiências 
vividas, por isso a importância do professor conhecer seus alunos, e ter um re-
lacionamento de confiança e compartilhamento de informações. A leitura e a 
interpretação de um texto que o aluno tem acesso, vai além das possibilidades 
que o texto possa oferecer. Se observa que o texto apresentado ao aluno deve ser 
ante selecionado pelos professores, pois o educador deve conhecer um pouco 
da vivencia dos alunos, aponto de apresentar algo que a criança já teve contado, 
fazendo assim com que ele relembre e der uma maior atenção o que esta sendo 
explanado em sala de aula.

Levando em consideração os conhecimentos prévios dos alunos, os profes-
sores passam a acompanhar e avaliar como se dar a interação desses quando tem 
acesso aos textos ministrados nas aulas, como é feito a interação desse conheci-
mento novo, com os conhecimentos que eles já possuem. De acordo com Caldas 
(2010), o professor, quando disponibiliza e trabalha com a diversidade textual do 
aluno, chegar-se esse das situações originais de produção dos textos não escolares. 
Essa aproximação ajusta condições para que o aluno compreenda o funcionamen-
to dos gêneros textuais, o que contribui para o aprendizado da leitura. 

Os professores devem sempre avaliar suas atividades e estratégias diante do 
ensino da leitura, e do aprendizado dos alunos. Cabe a esses profissionais se ques-
tionarem se seu trabalho esta trazendo resultados esperados, ou seja, se os alunos 
estão aprendendo a ler e escrever, através das metodologias de ensino seguidas 
pelos educadores. Segundo Davis e Souza (2010) ler é uma questão de estratégia, 
onde o leitor em qualquer idade pode se conectar aos textos, discutir sobre o que 
aprendeu e entendeu, para concluir ou interpretar o que foi lido. Diante disso, os 
educadores podem ensinar aos alunos estratégias de compreensão de leituras, o 
que possibilitam em refletir sobre o que leem e compreender o que está escrito, 
além de instrumentalizá-los para se aprofundarem em novas leituras.

A uma diversidade de metodologias adotada pelos educadores pra ensinar 
seus alunos, o que falta às vezes é a disponibilidade e interesse de alguns profis-
sionais em buscar meios de se capacitar. Um dos meios interessando de abortar 
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a leitura é através de textos não verbais. Gomes e Cruz (2021) descreve como se 
dar o trabalho com textos não verbais,

Os textos não verbais foram construídos a partir das estratégias de visualiza-
ção, criação e interpretação de imagens dos textos verbais. Ao selecionar as 
cenas consideradas mais significativas dos textos, os estudantes se apropria-
ram de trechos das histórias e criaram na mente as imagens das representa-
ções sígnicas captadas durante o exercício de interpretação das leituras. A 
imagem subjetiva captada pela mente dos sujeitos se entrelaçou a sua reali-
dade sociocultural e construiu sentido as leituras e releituras interpretativas 
dos textos. Desse modo, a realidade da vida cotidiana formaliza e estrutura 
relações de poder entre leitor/ texto/autor. (GOMES; CRUZ, 2021).   

Tona-se importante o professor intervir nesse processo, orientando, incen-
tivando, ensinando novos procedimentos que facilitam a interpretação de um 
texto. Aprender a ler e compreender sem duvida é uma habilidade fundamental 
para toda a vida, dentro e fora da escola.

Observa-se que em muitas escolas, a leitura ainda é desenvolvida a partir de 
influência de muitos modelos tradicionais ou concepções errôneas da leitura, mesmo 
tento disponíveis vários cursos novos e capacitações gratuitas para os professores.

Considerando que a leitura é importante para o aprimoramento da escri-
ta, salienta-se que “em torno da importância do ato de ler, que implica sempre 
percepção crítica, interpretação e ‘re-escrita’ do lido” (FREIRE, 2005, p. 21). 
Todo trabalho desenvolvido na escola, referente ao aprimoramento da escrita, 
sempre deve haver primeiramente uma boa leitura sobre o assunto, pelo qual, 
pretende-se desenvolver um texto. 

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

O estagio ocorreu na escola particular CK de Castro Soledade, tendo 
como nome fantasia de Status, localizado na Rodovia do Curiau, nº 2471, no 
bairro Jardim Felicidade, na Cidade de Macapa-Ap. Essa escola disponibiliza 
educação infantil e fundamental.

A escola possui dois turnos de funcionamento, turno da amanhã das 7:20 
horas às 11:20 horas, já o turno da tarde das 13:20 hs às 17:20 horas. Sendo 4 
horas de aula por turno, tendo um intervalo 15 minutos para o lanche.

A instituição possui 7 salas de aulas de aulas climatizadas e boa ilumina-
ção, que são compostas por uma media de 17 alunos por salas cada. Os alunos 
possuem uma faixa etária de 3 a 14 anos, se observa um cuidado e atenção as 
crianças de idade menor, pois esses são mais dependentes dos funcionários e 
dos professores. O cuidado das crianças menores começa desde do acolhimento, 
quando os pais ou responsáveis deixam suas crianças dentro da sala de aula, e 
esses são recebidos pelos professores.
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No primeiro momento fui apresentada a diretora, e entreguei as documen-
tações para autorizar o estágio. No segundo momento fui apresentada as profes-
soras de cada turma, essas selecionadas pela diretora da escola, ao chegar na sala 
fui apresenta também aos alunos, os quais foram muito receptíveis e amorosos.

O estagio ocorreu primeiro na seria da educação infantil, turno da tarde, 
horário de inicio das aulas as 13:20 horas, intervalo as 16:00 horas, com duração 
de 15 minutos, encerramento do turno as 17:20 horas, essa turma é composta 
por 12 alunos, e uma professora. O estagio do ensino fundamental se deu na 
primeira serie, o turno das aulas era das 7:20 às 11:20 horas, com um intervalo 
de 15 minutos para o lanche. A turma do ensino fundamental é composta por 10 
alunos e uma professora. O estagio se deu em acompanhamento, observação e 
avaliação dos professores das salas de estagio. 

Diante da observação das turmas e o acesso do material dos professores, 
comecei a planejar e elabora os planos de aulas da minha regência, dando con-
tinuidade aos conteúdos que os professores já vinham ministrados em sala de 
aula. A área de concentração escolhida foi as Metodologias de ensino, e deter-
minei como tema, O desenvolvimento da leitura nas series iniciais. 

O recreio dos alunos tem duração de 15 minutos, e cada turma tem seu horá-
rio. Os alunos da educação infantil e as professoras fazem uma fila com os alunos, 
e sai cantando da sala ao banheiro para lavar as mãos, ao retornar a sala para o 
lanche, os alunos fazem uma oração, agradecendo a Deus pelo alimento. Assim 
que termina o lanche os vão escovar os dentes, tudo isso supervisionado pela pro-
fessora da turma. Nas turmas do ensino fundamental o lanche é no pátio da escola, 
supervisionado pela professora da turma, mas segue a rotina de lavar as mãos antes 
do lanche, e escovar os dentes ao termino do lanche. Os alunos trazem os lanches 
de casa, ou compra na cantina da escola. Observou que poucos alunos comem 
lanches saudáveis como: frutas e sucos naturais. E também a escola disponibiliza 
lanches como: refrigerantes, salgados, bombons, biscoitos, sucos artificiais. E esse 
lanche é comprado pelos alunos, e não há acompanhamento de nutricionista.

O conselho de classe da escola é atualizado segundo relato da secretária, 
e são preenchidos documentos como ata e planos de ação. As pautas destacadas 
nas reuniões são o aprendizado dos alunos. Os pais/responsáveis e a própria co-
munidade participam dos eventos e atividades propostas na mesma, de manei-
ra ativa, participando até das reformulações de Requerimentos e PPP (Projeto 
Político Pedagógico).

A proposta pedagógica é elaborada envolvendo toda a comunidade es-
colar, de forma democrática, onde foram traçados objetivos e metas a serem 
alcançados no decorrer do processo educativo, norteada pelos princípios básicos 
da gestão democrática, adaptada a trabalhar a educação para a convivência com 
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o semiárido valorizando a diversidade étnica racial e cultural, visando uma edu-
cação de qualidade para todo.

Os professores das salas que foram ministradas as regências, possuem 
apenas o curso superior de pedagogia, ambos relataram ter feitos cursos de aper-
feiçoamento na educação infantil, mas faltam cursar uma pós-graduação. Já os 
professores do ensino fundamental II, esses possuem sua formação segundo a 
disciplina que ministra em sala de aula, como por exemplo: formação em inglês; 
matemática, português, outros.

Perguntado ao gestor da instituição da escola quanto ao oferecimento de 
formação continuada para os docentes atuantes, foi respondido que os professo-
res são orientandos a buscarem nossas formações, e de se atualizarem na educa-
ção infantil, mas de forma particular e individual, pois a escola não disponibiliza 
cursos e nem capacitação.

Segundo a professora L.A., os recursos midiáticos e técnicas usadas para 
ministra os conteúdos que mais utiliza são: jogos educativos; vídeos; brincadeiras; 
livros didáticos; livros de histórias, e atividades de pinturas e escritas. A professora 
tem um ótimo relacionamento com os alunos e colegas de trabalho. A mesma relata 
que adora está na sua turma e receber o carinho dos seus alunos. A professora tra-
balha nos dois turnos na escola, e seu vinculo empregatício é por meio de contrato.

3.1 Planejamento didático-pedagógico 

Os planos de aulas são disponibilizados a coordenação da escola sema-
nalmente, e toda aula tem seu plano, e os professores relataram que todo mês 
é feito reuniões, onde são discutidos temas sobre o cumprimento do PPP, e as 
metodologias de ensino. Observou - se que a gestão escolar trabalha as datas 
comemorativas nas salas, e faz com que os alunos interagem entre si. 

Todos os objetivos apresentados nos planos de aulas são centrados no 
aluno, acompanhando o seu desenvolvimento e dificuldades que apresenta nesse 
processo de ensino e aprendizado.

O planejamento didático- pedagógico é mensal, com participação de to-
dos os professores e com a coordenação. A principal preocupação da coordena-
ção é acompanhar o desenvolvimento dos termos discutidos nos planejamentos 
pedagógicos. Os professores destacaram a importância da coordenação da esco-
lar fazer esse acompanhamento e essa avaliação, pois esses ver o compromisso 
que a escola tem om o ensinamento e a educação dos alunos. A participação dos 
pais/responsáveis é bem frequente nas elaborações dos planejamentos pedagó-
gicos e nas reuniões escolares.

Os professores seguem organizar suas aulas de acordo com os planos de 
aula, levando em consideração o espaço da escola e o material pedagógico. Por 
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se tratar de uma escola particular, o material didático é comprado pelos pais dos 
alunos, e as copias são disponibilizadas pela direção da escola. 

O processo avaliativo dos alunos é feito de acordo com a LDB e PCN’s, 
portanto é continuo e cumulativo objetivando, sobretudo, diagnosticar as difi-
culdades de aprendizagem que precisam ser superadas. Neste processo inclui-se: 
assiduidade, participação ativa no desempenho do processo ensino aprendiza-
gem, desempenho qualitativo e recuperação de estudos paralelos e semestrais 
quando for necessário.

Alguns objetivos das aulas das regências foram atingidos. Os alunos inte-
ragiram durante a aula, e participaram. Os alunos pronunciaram a letra k. Diante 
das imagens apresentadas a eles, alguns conseguiram identificar e relataram já 
conhecer aquele produto e fruta que começa com a letra k. Diante da leitura das 
histórias infantis os alunos do ensino fundamental conseguiram ler o texto e des-
crever os personagens das historias, e realizaram os exercícios de interpretação do 
texto. Fazendo também exercícios desenhos e pinturas. A avaliação se deu através 
da participação dos alunos na aula, bem como a resolução e a discussão/socializa-
ção das atividades propostas. Dessa maneira, pode-se fazer, com mais segurança e 
eficácia, as modificações necessárias para as próximas aulas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio supervisionado proporcionou uma visão clara da sua importân-
cia na formação da identidade profissional, uma vez que a carreira de professor 
não pode ser tratada como uma ciência exata, dada a natureza humana inerente 
que não pode ser padronizada. É crucial estabelecer um contato próximo para 
criar conhecimento. Durante esse estágio, tive a oportunidade de aprender a in-
teragir com os alunos, compreendendo suas realidades, experiências e contexto 
cultural. Isso me permitiu alcançar resultados satisfatórios durante as aulas.

Foi notório o quanto é difícil o desenvolver de uma atividade docente no 
dia-a-dia, como é difícil à arte de lecionar e educar, pois inclui diversos fatores 
preponderantes como: ambiente físico, sala de aula pequena, material físico e 
humano insuficiente, alunos com suas especificidades, o próprio sistema de en-
sino. Com a minha experiência durante o estágio cresci como pessoa e profissio-
nal. Durante essa experiência aprendi a diferenciar as verdadeiras responsabili-
dades do professor e como atuar de forma precisa diante do ensino e educação 
dos alunos, e compartilhando com os colegas profissionais os melhores meios 
para se obter resultados positivos diante da educação.

Durante um estagio pode identificar os meios metodológicos que os pro-
fessores usam em sala de aula durante o incentivo da leitura nas series inicias, 
sendo usado livros paradidáticos, fatores que descrevem os personagens, fazer 
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uso de produtos que fazem parte do cotidiano das crianças, ou seja usar produ-
tos que as crianças já conhecem. Deixar os alunos se expressar e interagir entre 
os colegas. Também pode identificar alguns alunos que apresentaram dificul-
dades quanto ao aprendizado da leitura, escrita e interpretação dos textos, que 
podem esta ligada a déficit de aprendizagem, e falta de acompanhamentos dos 
pais/responsáveis em orientar e incentivar as crianças nos exercícios que são 
enviados para casa.   

REFERÊNCIAS 

BARBOSA, Tatyana Mabel Nobre; NORONHA, Claudianny Amorim. O 
Estágio Supervisionado para Formação de Professores: orientações para o 
estagiário. Natal, RN: SEDIS, 2008. Disponível em: https://docplayer.com.
br/70305224-O-estagio-supervisionado-para-formacao-de-professores-orienta-
coes-para-o-estagiario.html.

Caldas, L. K. Trabalhando tipos/gêneros textuais em sala de aula: uma estratégia 
didática na perspectiva da mediação dialética. IBILCE/UNESP – São José do 
Rio Preto. 2010. Disponivel em:https://alb.org.br/arquivomorto/edicoes_an-
teriores/anais16/sem03pdf/sm03ss16_09.pdf.

Davis, L., & Souza, R. J. Entendendo textos: estratégias para a sala de aula. 
Leitura: Teoria & Prática, 1, 31-37, 2010. disponível em: https://www.scielo.
br/j/pp/a/TXLkW5pbyDvb4XxBnKXdSMR/?format=pdf&lang=pt Acesso 
em 10/08/2022;

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se comple-
tem. 46ª ed. São Paulo: Cortez, pag. 87, 2005.

Gomes, Carlos Magno; Cruz, Maria de Fátima Berenice da (org.). Letramen-
tos literários e abordagens culturais /Organizadores: Carlos Magno Gomes e 
Maria de Fátima Berenice Cruz. -- 1. ed. – Aracaju, SE: Criação Editora, 2021. 
p. 270. E-Book: PDF. Formato A4. Inclui bibliografia. ISBN 978-85-60102-32-
7.Disponivel em :  https://editoracriacao.com.br/letramentos-literarios-e-abor-
dagens-culturais/.

Souza, R.J.; Hernandes, E.D.K. Estratégias de leitura e a narrativa ficcio-
nal: condições para compreensão. Pro-Posições | Campinas, SP | V. 30 | 
e20160091 | 2019 . Disponivel em: http://dx.doi.org/10.1590/1980-6248-
2016-0091. Acesso em 10/08/2022;



45

METODOLOGIAS DE ENSINO:
UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Viviane Marcon de Oliveira Floriani1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO 

A área de concentração escolhida para o estágio voltada para as 
Metodologias de Ensino, enfatizando a aprendizagem, o método e a escola, 
onde é colocado os métodos de planejamento escolar, no processo de apren-
dizagem, o professor é muito importante e sua relação com os alunos eé muito 
importância e todo o processo de pesquisa e planejameto, avaliação tem por 
objetivo final exito na aprendizagem e transformação na vida doa alunos.

O estágio foi desenvolvido na escola EMEB SAUL DE ATHAYDE, fica 
num bairro muito carente e quase 100% desta comunidade frequenta a escola. 
Observei duas turmas, dentre elas a pré-escolar da educação infantil e a turma 
do 2º ano dos anos iniciais, as professoras regentes responderam a entrevista, 
com perguntas criadas de acordo com concentração deste estágio.

Neste trabalho serão detalhadas, as experiências vividas durante o estágio, 
a fundamentação teórica será sobre o tema escolhido “Metodologias de Ensino, 
enfatizando Aprendizagem”, na vivência do estágio falarei sobre a experiência 
que tive no decorre do desenvolvimento do estágio e as considerações finais será 
uma reflexão sobre todo o processo.

1 Graduada em processos gerenciais pela Uniasselvi/ Formação Pedagógica em Letras pela 
Uniasselvi/ Formação Pedagógica em Pedagogia pela Uniasselvi/ Especialista em Docên-
cia do Ensino superior pela Futura/ Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa pela 
Futura. vivi_floriani@hotmail.com.

2 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
Acadêmico do Curso de Licenciatura em: Formação Pedagógica em Pedagogia.E-mail: 
nacizocneto@gmail.com.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

A área de concentração escolhida para esse trabalho foi a metodologia de 
ensino, pois esta tem um papel muito importante no processo de aprendizagem 
do aluno e assim sendo o tema escolhido foi Metodologias de Ensino, enfa-
tizando Aprendizagem, com o intuito de buscar estratégias e atividades para 
aprimorar o conhecimento. 

Um professor que domina com maestria o conhecimento da sua área de 
formação é um educador preparado para todos os desafios inerentes que ve-
nham a surgir. É claro que a busca por inovações, mais conhecimentos estão 
sempre presentes, é inexplicável o despertar, o deslumbre pelos interesses do 
ato de descobrir novidades, compreender situações, conhecer e descobrir mais e 
mais motivos de estudar.

MIZUKAMI (1986) ao discutir situações presentes no espaço escolar sa-
lienta que existem várias transformações ao longo da história da educação e nas 
práticas dos professores com relação ao relacionamento deles com o conheci-
mento e a ação docente, isso mostra então que:

Na abordagem tradicional o professor em relação ao aluno ocupa uma 
posição vertical, aqui o mestre ocupa o centro de todo o processo edu-
cativo, cumprindo objetivos selecionados pela escola e pela sociedade. O 
professor comanda todas as ações da sala de aula e sua postura está inti-
mamente ligada à transmissão de conteúdos. Ao aluno, neste contexto, era 
reservado o direito de aprender sem qualquer questionamento, através da 
repetição e automatização de forma racional. (p.14- 15) .

Gasparin (2007) comenta que mesmo que o mundo globalizado esteja 
querendo substituir os professores por computadores, é uma falsa impressão de 
que parem dispensáveis, pois quando percebe-se todas as preocupações educa-
cionais e sociais que ocorrem, muda todo o cenário. “Todavia, quando se bus-
cam mudanças efetivas na sala de aula e na sociedade, de imediato se pensa no 
mestre tanto do ponto de vista didático-pedagógico quanto político.” (p.1).

Assim sendo é extremamente importante estar sempre revendo prática pe-
dagógica, com o intuito de orientar, valorizar e superar a produção crítica e criati-
va do saber. Toda essa preocupação perpassa pela análise da relação do professor 
com o aluno, pois ambos devem ser cuidadosos no processo ensino-aprendizagem. 

Para Paulo Freire (1996) tanto os professores como os alunos, assumem-
-se como sujeitos da produção do saber, convençam-se definitivamente de que 
ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a produ-
ção ou construção social do aluno.

Olhando outra postura pedagógica que observamos que ela está presente 
na mesma pratica, portanto segundo MIZUKAMI (1986):
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O professor é um planejador do ensino e da aprendizagem que trabalha 
no sentido de dar maior produtividade, eficiência e eficácia ao processo, 
maximizando o desempenho do aluno. O professor, como um analista 
do processo, procurava criar ambientes favoráveis de forma a aumentar a 
chance de repetição das respostas aprendidas e de atender as expectativas 
de seu professor. (p.31-32)

A educação conforme Paulo Freire, tem que ser questionada, pois tanto 
o educando quanto o educador compartilham conhecimentos e trocam expe-
riências durante o processo de aprendizagem, assim “Ninguém ensina nada a 
ninguém e as pessoas não aprendem sozinhas” (FREIRE). 

O que devemos ter em mente é que metodologias de ensino e aprendi-
zagem utilizadas pelos professores devem sempre estar sendo atualizadas, pro-
curando inovações no contexto escolar, dessa forma o desempenho do aluno 
melhorará. A busca por novas metodologias e atividades que façam os alunos 
terem mais interesse em aprender está cada vez mais presente no espaço escolar. 
Segundo Bruner (1998, p.133):

A educação torna-se parte da elaboração de cultura quando os materiais 
didáticos são escolhidos por se prestarem a transformação imaginativa e 
quando são apresentados de uma forma que convide a negociação e a es-
peculação. O aluno de fato torna-se uma parte do processo de negociação 
através do qual os fatos são criados e interpretados. Ele se torna, ao mes-
mo tempo, um agente de elaboração do conhecimento e um recipiente da 
transmissão de conhecimento.

O professor precisa se dedicar a docência, observar suas ações transfor-
madoras. Um professor mal preparado, que não busca atualizar-se, tem por con-
sequências problemas no processo de ensino e aprendizagem. Cada vez mais os 
alunos estão mais espertos e por isso um professor mal preparado logo é percebi-
do pelos alunos. Os alunos muitas vezes sentem-se como sendo ser importância, 
e não seguros pelo professor, por isso um planejamento bem elaborado, uma me-
todologia bem desenvolvimento traz toda essa segurança a eles e o orientar e o 
aprender ficam mais prazereso e assim entenderão que a aprendizagem daqueles 
conteúdos é essencial para sua aprendizagem. Sabemos que toda ação gera uma 
consequência, então todo o processo de ensino aprendizagem com motivação, 
incentivod, irá tornar o trabalho do professor mais fácil, ou seja, para desenvol-
vermos e aprendemos, a motivação é um grance incentivo.
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3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

Esse trabalho foi descrito na escola EMED Saul de Athayde onde de-
senvolvi as atividades propostas, bem como observação, planos de aulas e re-
gências. Foi uma experiência única e transformadora, consegui perceber que 
entre educação infantil e anos iniciais, me direciono mais para anos iniciais. Foi 
maravilhoso e amor a primeira vista o contato que tive com os alunos do 2º ano, 
que mesmo prejudicados pela pandemia, se esforçam para recuperar o tempo 
perdido. As atividades proposta foram bem recebidas e obtive a participação de 
todos. As aulas foram muito proveitosas e com trocas de conhecimento mútuas.

Na educação infantil, precisamente no pré-escolar, os alunos de 5 anos 
são muito curiosos, mas é um enorme desafio com o mundo tecnológico conse-
guir a atenção deles. As atividades que preparei foram muito bem aceitas e aos 
olhinhos ficaram curiosos coma as novidades propostas. Foram muito partici-
pativos, apesar do desafio da idade, consegui a atenção deles e no que observei, 
nessa idade tudo o que é realizado dentro da sala de aula está ligando na educa-
ção deles, até a mais simples ação, torna-se exemplo.

Conforme o roteiro de observação, todas as propostas descritas foram rea-
lizadas, as observações trouxeram uma reflexão da importância do professor nos 
primeiros anos escolares. A regência ficou marcada pela curiosidade dos alunos, 
pela busca e necessidade do professor sempre estar se aprimorando para trans-
passar conhecimento para eles.

Nas entrevistas pude conhecer melhor as professoras, suas formações, 
suas dificuldades, habilidades, a busca em sempre aprender para ensinar, ver 
o quanto são apaixonadas pela profissão, deixando transparecer que estou no 
caminho certo.

O estágio sem dúvidas proporcionou muito conhecimento, que trarei para 
minha vida. Foram inúmeros relatos do dia a dia escolar onde existem grandes 
desafios, muitas experiências compartilhadas, muitas vidas transformadas. O 
mais importante de tudo é que o método de ensino escolhido pelo professor re-
fleti nos alunos, não só na aprendizagem escolar, mais na vida de cada um deles.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No estágio é onde temos o verdadeiro contato com a escola, com os alu-
nos, é onde chegamos com muitas expectativas, com medo do novo . Mas ao 
longo do processo, o contato com as crianças, com os professores regentes, todo 
esse convivio nos faz começar a ter confiança, a aprender tomar decisões cor-
retas, apesar de muitas destas possam ser constatadas com o tempo. A satisfa-
ção em estar fazendo a coisa certa, o estar se desenvolvendo, o contato com o 
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ambiente escolar, faz surgir um docente, faz surgir um amor pela profissão. 
A realização do estágio se tornou um momento de grande importância, 

pois nele é vamos considerar os aspectos observados e vivenciados. Na educação 
infantil, comprova-se que é muito importante para a formação, que toda a base 
e a prática educativa é necessária para desnvolver um bom trabalho de aprendi-
zagem. Nos anos iniciais o desafio é maior ainda, pois a busca por novidades, 
criatividades se encontram com a realidade do profissional. 

Toda a experiência proporcionou um conhecimento da prática entre a 
realidade do dia a dia escolar das crianças e a prática do docente. Tal experiência 
nos faz refletir sobre as várias situações que iremos nos deparar na educação.

Portanto, o estágio foi muito produtivo, pois aprendi a observar os alu-
nos, trazer para sala de aula propostas pedagógicas conforme sua faixa etária e 
o mais importante propostas que se encaixam na realidade do dia a dia deles. 
Conclui que o professor tem que estar sempre em buscar de novos conhecimen-
tos, criando assim uma imensa bagagem, pois os desafios, as inúmeras situações 
aparecem sem previsões, por isso planejar atividades, é muito mais que apenas 
passar conteúdos e sim focar em efetivar o objetivo com sucesso. 

A reflexão que fica é que um planejamento bem elaborado, uma meto-
dologia de ensino bem escolhida e bem aplicada, com objetivos claros e bem 
executados, pode sim mudar a realidade do sistema educacional. Sabemos que 
aprendizagem não se inicia nos bancos escolares, ela começa muitos antes, mas 
é na vida escolar que podemos criar seres transformadores. No decorrer do curso 
de Pedagogia, sem dúvidas o estágio é a melhor forma de nascer um educador, 
que será responsável por transformar a vidas das crianças e chegar no objetivo 
comum para todos.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL I

Patricia Moraes Vieira dos Santos1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO 

Vivemos em uma sociedade cujas transformações são constantes e as prá-
ticas pedagógicas precisam ser diariamente refletidas para que o docente possa 
ofertar ao estudante um ensino de qualidade, atualizado e, principalmente, que 
contribua para seu desenvolvimento enquanto cidadão, abordando práticas edu-
cacionais, mas também sociais, que interajam com o meio em que ele vive. 

Desse modo, o presente trabalho de conclusão de Estágio Curricular 
Obrigatório tem como base uma fundamentação teórica e consistente que dire-
ciona os conhecimentos docentes para uma visão ampla acerca da utilização de 
projetos pedagógicos, ou oficinas pedagógicas, para potencializar as relações de 
ensino e de aprendizagem das crianças (na Educação Infantil) e dos estudantes 
(no ensino fundamental).

Assim, no que se refere à área de concentração escolhida, metodologias 
de ensino, pode-se salientar que com ela, busca-se integrar conhecimentos acer-
ca de propostas contemporâneas para o ensino, bem como novas possibilidades 
de trabalho pedagógico a partir do lúdico e do dinamismo dentro dos processos 
educacionais, tendo como base as relações de letramento de mundo e de conhe-
cimento social.  

Desse modo, a escolha por construir um estágio, e planos de aula, volta-
dos ao trabalho com o lúdico, com a alfabetização e o letramento, se justificam 
à medida que passamos a reconhecer a necessidade de buscar novas formas de 
efetuar a prática pedagógica durante essas novas visões dentro do campo social 

1 Bacharel em Jornalismo pelo Centro Universitário Facvest – Unifacvest/ Formação Peda-
gógica em Pedagogia na Uniasselvi. E-mail: patyeyra@gmail.com
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pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
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e educacional. Surge disso a visão de integrar propostas como as supracitadas, 
dentro de projetos e oficinas pedagógicas que envolvam o meio ambiente, o eu, 
o outro, e o nós. 

Com isso, a partir de uma metodologia baseada na revisão bibliográfica e, 
posteriormente, utilizando ela para atividades in loco, busca-se como objetivo ge-
ral desse trabalho: ressaltar as práticas ofertadas às crianças e estudantes envol-
vidos com a regência do estágio; e como objetivos específicos: 1) fundamentar 
teoricamente as propostas a serem desenvolvidas no estágio; 2) apresentar as vi-
vências obtidas nos momentos de observação e regência em salas; 3) ressaltar as 
considerações finais e aprendizagens obtidas por meio da efetivação do estágio. 

Por fim, constrói-se esse paper de estágio para que ele se caracteriza como 
um paper de vivências das demandas efetuadas durante esses momentos de pla-
nejamento e ações nas escolas, para que, a partir de intertextualizações entre 
autores, e minhas vivências, possa haver uma linha contínua de pesquisa e, con-
sequentemente, novas possibilidades de desenvolver práticas pedagógicas. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Discutir metodologias de ensino é uma ação educacional e que deve ser 
efetuado de modo recorrente a todos os integrantes da escola. Não há pesquisa 
sem análise, do mesmo modo que não há educação de qualidade sem um cons-
tante processo de reflexão-ação-reflexão (FREIRE, 2013). 

De acordo com Rodrigues e Santos (2020) passamos, nos últimos anos, 
por um período social atípico, advindo de um problema de saúde que fez com 
que todos tivéssemos que nos reinventar. Entretanto, frente a essa realidade, é 
preciso, primeiro, compreendermos que ao contrário do que se pensa, o profes-
sor não está “perdido”, pois as diversas mudanças sociais e tecnológicas já fize-
ram da prática pedagógica um objeto de constantes adaptações, de reinvenções. 

Neste sentido, é importante notarmos que de acordo com as novas pers-
pectivas contemporâneas de ensino-aprendizagem, baseado nesta visão de 
pós-pandemia, onde as práticas de preparação para vida e para as vivências 
sociais se tornam prioridade a partir de uma reconstrução escolar, se faz neces-
sário que o professor reestruture sua docência, focando em processos pedagó-
gicos que venham de encontro à formação cidadã e desenvolvimento integral 
de seu estudante.

Proença (2019) comenta que a construção de uma escola contemporânea 
exige uma preparação dos professores no tocante às metodologias pedagógicas 
que irão ofertar às crianças e estudantes focando em processos educacionais 
consistentes, sequenciados, e relacionando sempre a realidade e o meio social 
que se localiza ao entorno de cada indivíduo. 
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Seguindo a mesma visão de ensino contemporâneo, Cruxen e Silva (2019) 
comentam que não há outra forma de construir uma educação de excelência 
dentro das perspectivas de desenvolvimento das crianças e jovens se não pela for-
mação integral do sujeito, isto é: aprimorar não só o intelecto, mas todas as suas 
dimensões humanas como a motora, simbólica, social, cultural, entre outras. 

É por este motivo que o professor precisa encontrar meios que fomentem 
esse desenvolvimento completo, pautando-se para isso no lúdico, na brincadeira, 
nos jogos, no prazer e no lazer. E para os autores supracitados a melhor forma 
de tornar o ensino lúdico, dinâmico e interessante é por meio da construção de 
projetos, oficinas pedagógicas e de ações que envolvam o cotidiano e as pautas 
sociais dos sujeitos por meio de sequências pedagógicas. 

As sequências pedagógicas são inerentemente abertas e dinâmicas em ter-
mos de ensino e aprendizagem, uma característica crucial, especialmente quan-
do se trata da escola pública. Esta instituição educacional recebe estudantes pro-
venientes de diversos meios populares, cujas culturas devem ser valorizadas para 
que possam ocorrer as conexões essenciais entre o conhecimento popular e o 
conhecimento científico transmitido na escola (PROENÇA, 2019, p.22).

Para o autor acima, às oficinas pedagógicas com atividades sequenciadas, 
ou seja, com abordagem de temáticas significativas, que vão se abrindo em diver-
sas atividades dentro de um mesmo contexto, são vistas como positivas dentro 
das salas de aula, porque elas possibilitam um estímulo ao saber, ao criar e ao 
recriar situações, materiais, ferramentas e conhecimentos baseando-se na relação 
do sujeito com o objeto de estudo em questão. Assim, é preciso que se entenda 
que a maneira lúdica de ensinar integra as oficinas pedagógicas através de várias 
dinâmicas: projetos, jogos, brincadeiras, vivências in loco, desafios, entre outros. 

Do mesmo modo, não existe construção de projeto pedagógico para a sala 
de aula, sem que se oferte uma proposta de alfabetização e letramento ao longo 
de toda sua construção e abordagem, e que sirva de momento para desenvolver 
e tornar o estudante o protagonista de sua aprendizagem (FREIRE, 2013). 

Para Cruxen e Silva (2019) qualquer atividade que integre ações de vivên-
cias sociais permeia todo um campo de letramento de mundo e sociedade, inde-
pendente da etapa educacional que o educando esteja. Propostas pedagógicas de 
projetos fazem com que os estudantes se tornem sujeitos de suas aprendizagens, 
possibilitando uma participação ativa e uma demonstração de conhecimentos 
mais efetivos acerca do assunto que se esteja trabalhando.

Interpreta-se, desse modo, como uma demanda muito importante a pro-
moção de sequências pedagógicas por meio de projetos em sala de aula, tanto 
da Educação Infantil como do ensino fundamental. Sendo assim, são relevantes 
as atividades contemporâneas de conhecimento de mundo, de alfabetização e 
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letramento nas oficinas e projetos pedagógicos, e mais interessante ainda quan-
do se agrega a inserção ativa dos educandos nesse processo. 

Nessa realidade, de ensino contemporâneo e lúdico, o professor precisa 
estar apto a construir espaços e situações que proporcionem esse aprendizado 
lúdico, o desenvolvimento completo do estudante e uma conscientização para 
as demandas sociais nas quais eles estão inseridos enquanto sujeitos sociais e 
cidadãos ativos que são.

Por fim, Freire (2013) comenta que a função principal do professor é tor-
nar-se o porto de encontro entre o estudante e o conhecimento. O professor 
constitui-se como o único ser que não pode ser substituído, porque deve traba-
lhar com a alegria, o ânimo e a motivação que nenhuma tecnologia se tornará 
capaz de ofertar. 

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

As vivências de estágio ocorreram em dois momentos, o primeiro, com 
a turma de pré-escolar, entre os dias 05 a 20 de setembro de 2022; e o segundo 
momento com a turma do 1º ano, entre os dias 17 a 21 de outubro de 2022, em 
escolas diferentes, e com propostas de atividades diferenciadas, de acordo com 
a bibliografia pesquisada e, principalmente, voltada à realidade educacional de 
cada turma. 

Na turma do pré-escolar II, do Centro de Educação Infantil Municipal Marco 
Floriani Bordin, localizado na Rua Presidente Kennedy, n. 669, bairro Copacabana 
foi desenvolvido ações de observação (da escola, salas de aula, turmas, espaços de 
alimentação, espaços externos etc.) a fim de verificar como se constituía a estrutura 
física da escola, tanto interna quanto externa ao prédio escolar. 

Do mesmo modo, foi solicitado os documentos norteadores da escola 
(Regimento Interno de Gestão, Regimento Interno do Conselho Escolar, Projeto 
Político-Pedagógico, entre outros), sendo que fui atendida no pedido do PPP, o 
qual fiz as observações e leituras necessárias para, a partir dele, compreender 
como a vertente pedagógica da escola se constitui. 

Sabendo o caminho pedagógico que poderia seguir (construtivista, sócio-
-interacionista), construiu-se um plano de aula, dividido em cinco momentos 
(cinco aulas), e que se envolviam com o meio ambiente e natureza, uma vez que 
se utilizou o dia “21 de setembro – Dia da Árvore” para trabalhar a conscienti-
zação ambiental com eles. 

Assim sendo, iniciei minhas aulas acolhendo as crianças, e com proposta 
de atividade de adivinhação, entreguei um envelope a elas com uma imagem, e, 
a partir de dicas, tiveram que descobrir qual imagem era: uma árvore. Pautando 
no lúdico, fizemos adivinhações e a participação deles para finalizar a árvore. 
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Em segundo momento, dando sequência ao tema do projeto, conversa-
mos, em círculo, sobre a composição de uma árvore (o que a árvore tem? Raiz, 
caule, folhas, frutos e flores). Fizemos nesse momento a leitura da poesia “A 
história da planta” e, a partir do texto as crianças criaram personagens com fan-
toches no palito (palitoches) e criaram situações teatrais improvisadas.

Terceiro momento, assistimos ao filme “A árvore sem folhas”, que fala 
sobre a função da folha na árvore e como ela embeleza nossos lugares. Como 
proposta lúdica, fomos até a área externa colher algumas flores para fazermos 
atividades de colagem. 

No quarto momento fizemos outra atividade no ambiente externo, uma 
socialização de “caça às frutas”, onde com papeis descartados, fizemos bolinhas 
representando laranjas e maçãs, e escondemos no pátio. As crianças, em pares e 
em grupos receberam uma cesta e procuraram as “frutas” escondidas. 

No último momento, fizemos atividade de recorte e colagem de EVA com 
as crianças, onde elas, com auxílio das professoras, criaram uma ponteira para 
seu lápis de escrever. A ponteira foi levada pré-montada, onde as crianças pre-
cisaram efetuar alguns recortes retos, com auxílio e encaixar no seu lápis. Após 
isso, as atividades foram finalizadas, entreguei lembrancinhas à turma e me des-
pedi de todos. 

Quanto às atividades ofertadas na turma do 1º ano da Escola de Educação 
Básica São Judas Tadeu, localizada na rua Mateus Junqueira, 985 - Santa 
Helena, Lages - SC, procurou-se desenvolver atividades lúdicas, que também 
fomentassem a alfabetização e o letramento de português e matemática. 

Sendo assim, as atividades principais desenvolvidas foram, em primeiro 
momento uma brincadeira que unia o ensino das vogais e o jogo “morto-vivo”, 
no qual os estudantes participavam da brincadeira e quando perdiam, tinham 
que falar alguma palavra começada com a vogal que a professora escolhesse; 
sendo essa uma atividade prazerosa e que reforça o trabalho com a alfabetiza-
ção. Após isso, outras atividades com vogais também foram efetuadas. 

Em segundo momento, a atividade foi realizada em sala de aula, por meio 
de um bingo silábico, onde a professora falava a sílaba e os estudantes iam preen-
chendo a cartela. 

Em terceiro momento, como proposta de leitura, trouxe aos estudantes 
nomes aleatórios de animais, onde fizemos a decodificação das palavras, diva-
gamos sobre algumas curiosidades de cada animal, e, em seguida, procurando 
trabalhar com coordenação motora e escrita, passamos os nomes comentados 
na folha de cruzadinhas. 

Quarto momento, fizemos outro trabalho com letras, palavras e números, 
uma vez que a professora havia comentado que alguns aluninhos ainda tinham 
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dificuldades em reconhecer os números e diferenciá-los das letras. Nesse senti-
do, buscando trabalhar coordenação motora e alfabetização de letras e números, 
utilizamos materiais de recorte para encontrar letras pré-estabelecidas pelas pro-
fessoras para criarmos uma coluna com letras e outra com números. Foi interes-
sante nesse momento observar que eles precisam muito de materiais concretos, 
físicos, para que consigam compreender alguns conceitos. Estudantes nessa fase 
precisam muito de estimulação visual para aprender. 

No último momento de interação com a turma, buscando focar na apren-
dizagem dos números, trouxe alguns em EVA para fazermos uma interação com 
o bingo, que foi a atividade que eles comentaram terem gostado muito. Então 
cada estudante recebeu seus números e, do mesmo modo que se joga bingo, 
quem fosse sorteado ia ganhando uma lembrancinha. Ao final da brincadeira, 
todos ganharam. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental I, foi de muito aprendizado tanto na teoria como na prática em 
sala de aula. O resultado das regências deu-se conforme o planejado.  A elabo-
ração e aplicação dos planos de aula foram de acordo com as normas da BNCC 
e seguindo o Projeto Político Pedagógico (PPP) das duas instituições de ensino, 
levando em conta a faixa etária, realidade social e cultural em que as crianças 
estão inseridas.

As turmas, que tive a oportunidade de acompanhar durante o período de 
estágio, demonstraram ser crianças atenciosas, carinhosas, dedicadas, curiosas, 
muito curiosas, e sobretudo educadas. 

Com as regências efetuadas no pré-escolar II pude constatar que as crian-
ças gostam muito de atividades ao ar livre, que gostam de correr, brincar, sociali-
zar, mas que sempre quando há uma aula atrativa dentro de sala, com leitura de 
poesias, conversas em rodas, apresentação de imagens, elas também participam 
e se sentem atuantes nas propostas ofertadas. 

Com a finalização das atividades no 1º ano do ensino fundamental pude 
perceber de forma mais direta o quanto é importante as brincadeiras nessa etapa 
escolar dos estudantes, pois eles estão em processo de amadurecimento estudan-
til, vindo do pré-escolar, em que “tudo é brincadeira”, e passam a ter compro-
missos com tarefas, professores diversos, o que pode assustá-los um pouco. Por 
isso é sempre importante que o professor esteja/seja afetivo com eles e, princi-
palmente, consiga proporcionar momentos lúdicos e de aprendizagem em todas 
as situações educacionais que promove a eles.   

Aprender e saber ouvir as crianças e os estudantes é muito importante, 
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principalmente, sobre suas histórias, sejam elas do dia a dia, ou aquelas prove-
nientes de suas imaginações, e curiosidades. Em relação ao meu aprendizado, 
foi muito valioso, uma experiência única e verdadeira. Posso afirmar que, apesar 
dos obstáculos encontrados em relação a aceitação do ser estagiário, os objetivos 
foram alcançados. 

A realização do estágio me proporcionou uma maior aproximação com o 
que de fato é a realidade em sala de aula e a importância da práxis pedagógica. 
O contato com as escolas durante as atividades de campo, entrevistas, obser-
vações e regências, contribuíram para o entendimento do processo de ensino 
aprendizagem e o relacionamento professor-aluno, teoria e prática.

Por fim, estar em sala de aula, mesmo que por pouco tempo, deixa-me 
uma experiência magnífica que levarei para sempre em minha vida. Sinto-me 
grata pelo conhecimento que adquiri e ter conseguido finalizar mais uma etapa 
dos estudos, com responsabilidade, dedicação e aprendizado. 
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MÉTODO MONTESSORI: 
REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA

Jeanine Rinkus Bonelli1

Ana Paula de Bona Sartor2

1. INTRODUÇÃO 

As pesquisas aqui citadas, embasa-se nas Metodologias de Ensino. 
Profissionais e estudiosos que desenvolveram um olhar para as diferentes for-
mas de aprender de cada criança contribuíram para o surgimento, ao longo da 
história, de diferentes Metodologias de Ensino. Ao longo desses estudos sobre 
o ensinar/aprender ficou claro que se aprende com mais facilidade quando o 
processo envolve questionamento, prática e demonstração. Quando o aprender 
se limita a ler ou escutar sobre um assunto a taxa do aprendizado é muito menor. 

Trazemos o pensamento de que aprender não precisa ser algo chato e rígido. 
Apesar de ter ciência da importância da disciplina, aprender pode se tornar algo 
mais leve desde que seja despertado o interesse nas crianças. Para que isso ocorra 
deve existir uma relação e comunicação amigável entre professor e aluno. Baseadas 
nessa forma de pensar sobre o ato de educar deram enfoque à metodologia de en-
sino criada por Maria Montessori: o Método Montessori. Até hoje suas pesquisas 
são estudadas e validadas e fazem parte da formação de profissionais da educação. 

Esperamos ao final da pesquisa compreender quais são as principais ideias 
montessorianas e o que elas trouxeram de benefícios para a educação. 

Para que pudesse vivenciar essa pesquisa, realizamos atividades práticas 
em duas escolas. Uma delas é um CEI localizado na Itoupavazinha, Blumenau. 
O CEI Frei Odorico Durieux atende crianças de 0 a 5 anos e a base teórica 
que norteia sua prática é a de Vygotsky. A outra escola localizada no bairro 
Badenfurt (Blumenau) é a E.B.M. Paulina Wagner. A escola Paulina atende 
do pré-escolar ao 9º ano e suas propostas estão baseadas também em Vygotsky 
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2 Pedagoga, pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional, mestre em Educação 
com ênfase na Formação Continuada de Professores. Professora efetiva na Rede Muni-
cipal de Ensino de Lages, atua como diretora escolar. Trabalha com a formação inicial 
de Professores junto à Uniasselvi como Tutora Externa. E-mail: anapauladebonasartor@
gmail.com.
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(pensador mais citado pelo município de Blumenau). Assim também pretendo 
ao fim do trabalho identificar se há referências Montessori no modo de ensinar 
das professoras que acompanhei. 

Apresentaremos a forma como essa pesquisa está estruturada. Em segui-
da a fundamentação teórica que são os estudos e autores que ajudaram a emba-
sar as pesquisas acerca do Método Montessori. No tópico seguinte (Vivência do 
estágio) relatamos como ocorreram as atividades do estágio em campo. Após 
isso, nas Impressões do Estágio, expondo as contribuições que o estágio trouxe 
para nossa vivência profissional.

2. FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA

Nessa sessão iremos apresentar a história de como Maria foi criando as 
concepções que deram origem ao seu método. Desta forma iremos conhecer 
fatos relevantes sobre sua vida de acordo com a narrativa de Michael Pollard no 
livro que leva o nome “Maria Montessori”.

Maria Montessori nasceu em 31 de agosto de 1870 em uma cidade peque-
na no leste da Itália. Aos cinco anos de idade mudou-se com sua família para 
Roma, onde ingressou na escola. Filha única e de personalidade forte, chegou a 
ter o desejo de tornar-se engenheira. 

A maioria das meninas na época estudava apenas até os 12 anos e come-
çava a se preparar para casar e ter filhos. Maria, no entanto, se matriculou em 
uma escola secundária para rapazes onde as moças tinham que permanecer em 
sala durante os intervalos. Não era apropriado que os dois sexos dividissem o 
mesmo espaço no pátio. Todas as escolas na época eram iguais: monótonas, 
onde o professor falava e os alunos decoravam. 

Maria era extremamente inteligente e tomou uma decisão corajosa: a de 
se tornar médica. Corajosa porque ainda não existiam médicas mulheres. Seu 
pai desaprovou de início, mas mesmo assim ela seguiu em frente. Não sem ad-
versidades. Não era respeitada por seus colegas de curso que assoviavam quando 
ela passava ou a interrompiam quando dirigia algum questionamento ao profes-
sor. Nada podia ser feito a não ser aguentar calada.

Após seis anos, aos 26, Maria era então Dra. Montessori, a primeira mu-
lher a se formar em medicina na Itália. Maria atuou como médica assistente em 
uma instituição para doentes mentais. Além disso tinha seu próprio consultório 
médico, palestrava sobre a educação de crianças especiais e sobre feminismo.

Aos 29 anos foi chamada a dirigir uma nova escola para crianças defi-
cientes mentais em Roma. Exerceu esse cargo por dois anos. Suas conferências 
atraíam muitas pessoas e assim fez viagens por seu país e pela Europa levando 
seus ensinamentos sobre educação das crianças. 
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Após dois anos como diretora, Maria decidiu estudar pedagogia. Na fa-
culdade de pedagogia chegado o momento de fazer observações nas escolas ela 
ficou horrorizada com a situação do ensino nas escolas tradicionais. 

Ainda havia lugares em que as crianças se alinhavam em filas estreitas, em 
classes grandes demais, repetindo em unissono as palavras dos professores. 
Métodos obtusos de ensino levavam as crianças a perder todo o interesse pe-
las aulas - e pelo mundo - que pudessem ter. As que poderiam ir bem diante 
de um aprendizado tão pobre iam mal nas lições. (POLLARD, 1990, p. 25).

Os prédios das escolas eram cinzentos e mais pareciam prisões. Os 
professores eram estúpidos e castigavam pelos menores motivos. As crianças 
não gostavam de estar naquele ambiente. 

Maria Montessori foi quem relacionou a capacidade das crianças de 
aprender com sua saúde física e alimentação. Também foi quem disse que 
forçar o aprendizado não era o caminho, mas sim fornecer as experiências 
certas para que as crianças quisessem aprender. Ela provou em suas pesqui-
sas a importância da aprendizagem no período dos 2 anos e meio aos 6, que 
é um período mais sensitivo. Através de materiais adequados e um ambiente 
preparado as crianças tinham a oportunidade de ganhar independência e 
capacidade de reflexão. 

Os materiais sensórios foram planejados por Maria para que as crian-
ças pudessem ter experiências com seus sentidos: tato, visão, audição e ol-
fato. Passaram a ser usados então bloquinhos de madeira de diferentes ta-
manhos que podiam ser usados para montar, bases com formas geométricas 
para encaixar, tecidos de texturas diferentes, cilindros de vários tamanhos.

As crianças estavam aprendendo, com o uso dos materiais, conceitos 
de cálculo, medida e volume que até então só eram ensinados com uma 
idade muito mais avança. Incrível! Além do que o uso dos sentidos parecia 
facilitar muito o entendimento desses conceitos.

A partir das observações das crianças manuseando aqueles materiais 
que Maria começou a dar forma ao Método Montessori. A ideia fundamen-
tal para o ensino das crianças menores é a de que a educação parte da crian-
ça. A educação começa na criança e não no professor, pois elas sabem como 
devem ser ensinadas.

Na “Casa dei Bambini” fundada por Maria as mesas tinham tama-
nho infantil, adequada ao tamanho das crianças. Naquela época a matéria 
era aprendida decorando. Os alunos mais pareciam papagaios do professor. 
Livros haviam poucos e sem ilustrações. Era proibido falar. E era isso que 
Maria queria mudar.

A abertura da primeira Casa das Crianças em San Lorenzo era o início 
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de uma revolução educacional e mudaria a forma de ensinar dali em diante. 
Foi esse trabalho na educação que a tornou conhecida mundialmente. A es-
cola recebeu de início cerca de cinquenta crianças. A maioria delas filhas de 
analfabetos. Estava localizada em um conjunto de habitações populares e a 
intenção inicial era de que as crianças tivessem um lugar para ficar para não 
criar desordem enquanto seus pais trabalhavam. Maria logo sentiu que dali 
nasceria algo grandioso.

Montessori percebeu que os métodos desenvolvidos para ensinar crian-
ças especiais seriam muito úteis também para que crianças normais tivessem 
suas mentes desenvolvidas de forma forte e saudável.

Os resultados de seus experimentos causavam profunda admiração. Ela 
se surpreendia em como a criança manuseava aqueles objetos com profunda 
concentração e trabalhava nele de forma incansável. E após trabalhar parecia 
satisfeita e feliz. A criança estava, então, mentalmente mais forte do que antes. 

O trabalho foi ainda mais especial porque aquelas crianças eram crian-
ças abandonadas, que não recebiam nenhum estímulo, nenhum cuidado. 
Não se pode pensar que o ambiente da Casa das Crianças era agradável 
como os que conhecemos hoje em dia. Era tudo muito precário. A grande 
novidade eram as mesas e cadeiras feitas sob medida para as crianças que ali 
sentavam de três em três.

Maria não impôs regras ou deveres especiais à professora. Apenas 
ensinou a utilizar os materiais sensoriais para que ela pudesse repassar as 
crianças, o que pareceu interessante para a professora. É fato que Montessori 
não se vangloriava por suas descobertas e as considerava pequenas e simples.

As crianças não se interessavam pelos brinquedos disponíveis na es-
cola apesar deles serem ótimos. Maria se encarregou de ensinar a utilização 
daqueles brinquedos: as pequenas loucinhas, o fogão em miniatura e as bo-
necas. Elas se interessavam por um momento, mas não por muito tempo o 
que levou a considerar que as crianças só escolhiam os brinquedos na falta 
de coisa melhor, pois eram coisas fúteis. Aquilo que é relacionado ao seu 
desenvolvimento lhe chama mais atenção. 

A educação montessoriana almejava que fosse desenvolvido ao má-
ximo o potencial dos alunos para alguns princípios. São eles: criatividade, 
iniciativa, independência, disciplina interior e autoconfiança. Outro pensa-
mento bastante importante é o de que o trabalho deve ser algo que faça sen-
tido para o indivíduo e contribua para seu crescimento pessoal. É a atividade 
escolhida livremente por alguém, seja ele adulto ou criança. “Montessori 
acreditava que essa atividade era natural para a criança e a mais importante 
influência em seu desenvolvimento”. (LILLARD, 2017, p. 126).
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Maria ensinou as crianças sobre o silêncio. Um dia entrou na classe 
com uma criancinha de colo que estava em impressionante silêncio. Desafiou 
as crianças dizendo que elas não conseguiriam fazer o mesmo silêncio que 
aquele bebê. É claro que todas as crianças tentaram, controlando até mesmo 
sua respiração. Fez-se enorme silêncio e paz naquela sala e os pequenos per-
cebiam a satisfação que aquele momento trazia.

Foi desenvolvido então o exercício do silêncio que testava também a 
capacidade auditiva das crianças. Em meio ao silêncio a professora chamava 
as crianças com voz baixinha a uma certa distância e quem ouvisse seu nome 
deveria se aproximar dela. O exercício exigia muita atenção.

Aprendiam também a andar sem fazer barulho e ficavam feliz em po-
der aperfeiçoar seus movimentos. E isso era algo que estavam aprendendo 
sozinhas, não era algo imposto ou ensinado exteriormente.

Gostavam tanto da experiência que guardavam os doces recebidos como 
recompensa na brincadeira invés de comê-los. Esse fato deixava as pessoas 
impressionadas. Maria também descreve com curiosidade uma história seme-
lhante: “Certa vez uma pessoa distribuiu biscoitos de formas geométricas, e as 
crianças, em vez de comê-los, olhavam-nos interessadamente e comentavam: 
“Este é um círculo! Este é um retângulo!”” (MONTESSORI, 1988, p. 140). 
Maria relatou após suas observações na Casa das Crianças sobre a necessidade 
das crianças de fazerem o mesmo exercício repetidas vezes.

Outra coisa importante é a descoberta de que criança necessita de or-
dem e silêncio. O uso dos objetos funcionava assim: a criança o usava e 
depois o recolocava no seu devido lugar. Assim elas sabiam que um objeto, 
desde que não estivesse sendo usado, estaria sempre no mesmo lugar. Essa 
foi uma forma de aprenderem a cuidar dos seus materiais e respeitar as ou-
tras crianças que também iriam utilizá-los. 

Os materiais eram testados várias vezes até que fosse comprovada sua 
eficiência. Também deveria se ter a certeza de que estavam sendo usados 
com a faixa etária correta. Tudo isso fazia parte dos estudos da Dra. e passa-
ria a integrar o Método Montessori.

Maria então decidiu que seu trabalho seria 100% dedicado a educação 
de crianças. Os estudantes de seus cursos de treinamento primeiro espalha-
ram-se pela Europa. Depois, para países de outros continentes fundando assim 
Sociedades Montessori por todo o mundo. Na Itália e na Suíça o Método 
Montessori se tornou o sistema oficial de ensino das escolas públicas em 1911.

Em seus últimos anos de vida Maria não deixou de viajar. Holanda, 
Índia, Paquistão, Áustria em 1951 e em 1952, aos 81 anos, teve um colapso 
súbito e morreu. 
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Aprendemos com Maria Montessori que as crianças tem um jeito pró-
prio de ver e entender o mundo e esse direito não deve ser tirado delas. Ela 
nos apresentou, então, uma compreensão melhor da infância.

Ela nos trouxe também a percepção de que crianças aprendem melhor 
em ambientes felizes. O ambiente escolar sofreu fortes mudanças, ou podemos 
dizer melhorias. Jogos educativos, aprendizagem por descobertas, salas colo-
ridas e decoradas, professores que sabem ouvir. Ideias que hoje em dia apren-
demos e nem sabemos que vem desde aquela época. Que crianças estão aptas 
por aprender desde o nascimento e que gostam de descobrir coisas sozinhas.

Ela gostava de contar a história de uma garotinha que ao entrar numa 
Escola Montessori pela primeira vez perguntou à primeira criança que en-
controu: “É verdade que nesta escola a gente pode fazer o que quiser?” 
“Não sei”, foi a resposta após uma pausa, “mas eu sei que a gente gosta de 
fazer o que faz!”. (POLLARD, 1990, p. 60).

Maria almejava que as crianças sentissem prazer em ir à escola. Por esse 
depoimento podemos ver que esse objetivo estava sendo alcançado. As crianças 
iam à escola com entusiasmo e esse é um ótimo começo para que o aprendizado 
seja de sucesso.

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

Minhas observações iniciaram-se na educação infantil. Chamou-me aten-
ção como às professoras orientam as crianças com naturalidade enquanto para 
mim tudo é novo e parece complicado. As crianças tem muita energia e precisam 
ser mantidas ocupadas. Durante as observações procurei me manter participati-
va. Ajudei a organizar a sala, vestir as crianças após o descanso, trocar fraldas. 
Ajudei a servir na hora do almoço e como eles se distraem muito fácil é preciso 
nosso auxílio para que comam. 

Como eram muito pequenos (2 a 3 anos) percebi que eles levam algum 
tempo até confiarem em alguém novo, mas me dei muito bem com a turma. As 
professoras são amorosas, cada uma à sua maneira. Alguns precisam de atenção 
especial até que peguem no sono na hora do soninho. A hora da história foi um 
dos momentos de maior atenção em sala. 

Para a realização da regência recebi alguma ajuda para chamar a atenção 
da turma, mas percebi que são muito curiosos com novos materiais e atividades. 
Todos se mostraram dispostos a realizar a atividade. Nem tudo sai como planejado 
e devemos estar dispostos a fazer as mudanças necessárias no decorrer do processo. 

Acompanhei também uma turma de 1º ano. Lá as crianças já tem mais au-
tonomia. Percebi a iniciativa e interesse delas em criar uma amizade conosco. As 
crianças ainda são muito amorosas e necessitam desse carinho com o professor.
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Disciplina também é parte importante do processo. Apesar de amorosa a 
professora regente de turma cobrava isso deles. Percebi o quanto exigir a postura 
nas carteiras ajuda nesse ponto. Organização é cobrada. Devem organizar o ma-
terial sempre antes de sair para o lanche. E tem horas que o único jeito é chamar 
a atenção da sala inteira mesmo.

Pude ver que devemos manter a postura diante deles. Se você demonstra 
confiança eles se aproveitarão disso. Durante a regência, a parte mais dinâmica 
(que envolvia a turma toda), foi a mais difícil de realizar. Durante a atividade 
individual ficaram bem concentrados e no geral fiquei bem orgulhosa da turma. 
Apesar da dificuldade, a fase da alfabetização é gratificante. 

4. IMPRESSÕES DO ESTÁGIO (CONSIDERAÇÕES FINAIS)

Não posso dizer que o estágio foi o meu primeiro contato com a sala de 
aula, pois já havia sido voluntária em CEI, porém foi a minha primeira experiên-
cia como regente de turma. O estágio nos traz uma ideia da educação na prática, 
como as aulas teóricas não podem nos proporcionar. Expondo também todas as 
dificuldades do professor. 

É importante ter esse contato com a realidade. Perceber como na edu-
cação infantil a rotina pode ser corrida e exaustiva, como temos que lidar com 
conflitos entre os alunos e como pode ser difícil dividir nossa atenção entre eles. 
Além do mais, pode haver alunos que tem indício de alguma necessidade espe-
cial, mas sem diagnóstico não há professora de apoio, exigindo mais das profes-
soras em sala.

Nos anos iniciais, principalmente, pode ser difícil para um professor ter a 
presença de estagiário em sala. Por mais que o intuito não seja esse, a presença 
de alguém diferente pode acabar dispersando a atenção deles. É algo a que de-
vemos estar atentos. 

O maior desafio foi relacionado ao domínio de turma. É claro que não 
tenho a experiência e nem identidade profissional formada, mas percebo a ne-
cessidade de criar estratégias nesse sentido, que ajudem no domínio de turma e 
ordem durante as aulas e práticas. 

Tive a sorte de pegar uma turma de anos iniciais muito boa e inteligente. 
Quase todos alfabetizados, mas a professora me chamou atenção para todo o 
trabalho por trás disso. Meses de trabalho e muita repetição para que chegassem 
àquele nível. O que me faz lembrar das falas de Maria Montessori que dizem 
que a criança precisa fazer o mesmo exercício repetidas vezes até que ela o tenha 
compreendido por completo e a mente esteja então mais forte.

Na verdade, eu pude perceber relações com a Metodologia Montessori 
em alguns momentos. Uso de materiais em sala de aula que criem interesse 
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nas crianças. No CEI tínhamos em sala um cantinho da cozinha (com fogão 
de brinquedo e loucinhas), da beleza, cantinho do lego, momentos de uso de 
massinha. Na turma de 1º ano a professora fazia uso de adesivos de colar, 
balões, imagens, músicas. A sala dessa turma também era muito atrativa, com 
materiais expostos e bastante colorida. Tinham também materiais de uso das 
crianças ao alcance, porém elas sabiam que não podiam pegar sem permissão e 
quando usassem deveriam devolver ao mesmo lugar. Dessa forma estimulando 
a disciplina para suas vidas. 

Ainda no CEI, nas crianças bem pequenas é estimulada a autonomia. 
Elas dormem sozinhas, comem sozinhas (a maioria delas), repetem só se senti-
rem vontade e mesmo assim nada é imposto de forma rígida. Elas podem esco-
lher com o que brincar e já tem certa noção de como ocorre a rotina do seu dia. 
Esses hábitos, segundo montessori, são de grande importância. 

Pude perceber no dia em que apliquei a proposta pedagógica nos menores 
que não seria possível sem outra professora ajudando na organização da turma. 
Por isso as professoras devem ter um bom convívio e relacionamento, precisarão 
uma das outras.

Durante as regências é claro que nem tudo saiu como esperado. Na ver-
dade, aplicada à primeira vez de uma atividade funciona como um teste. Numa 
próxima vez, eu poderia mudar alguns passos.

Foi bastante valioso acompanhar essas professoras durante os estágios. 
Uma delas, muito imaginativa, pegava objetos comuns do cotidiano e transfor-
mava em outras coisas, usando a imaginação e fazendo as crianças rirem. A 
outra, uma professora criativa sempre pensando em atividades diferentes para 
realizar. Conseguiu, inclusive, que a turma tivesse um mascote em sala. A partir 
desses dias, já consigo ter ideia de que tipo de professora irei querer me tornar. 
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METODOLOGIA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL

Kelma Souza Almeida1

Nacizo Cândido Neto2

1. INTRODUÇÃO 

O Presente trabalho acadêmico refere-se ao Estádio obrigatório na edu-
cação infantil e Fundamental I. Onde foi abordado o tema Educação inclusiva: 
Formação do professor e seus desafios. Nesta vivencia de estágio contém os mé-
todos utilizados pelos educadores no processo de Ensino e aprendizagem com 
seus alunos. A proposta deste estudo faz-se na justificativa de que a inclusão das 
pessoas com deficiência ainda é um grande desafio para os educadores, apesar 
dos inúmeros movimentos feitos, nas últimas décadas existem obstáculos que 
se tornam ainda maiores quando falamos de uma perspectiva inclusiva multi-
cultural. Além disso, essa discussão é fundamental para se refletir a respeito da 
significação da formação inicial e continuada dos professores que atuam nas 
escolas que seguem uma perspectiva inclusiva. As observações realizadas são 
provas concretas de que planejar aulas, envolve a criação de um projeto rechea-
do de criatividades e ludicidade que visa o despertar das crianças durante todo 
processo de aprendizagem no ano letivo. O processo se dá de maneira lúdica e 
descontraída que lhes permite uma participação amigável, animada e produtiva, 
as quais lhes transmitem segurança e participação sem medo de errar. Desta for-
ma, o professor precisa buscar informações e criar estratégias para o enriqueci-
mento dos métodos de desenvolvimento de seus alunos. Conforme Nascimento 
(2009, p. 6), “o professor, na educação inclusiva, precisa ser preparado para lidar 
com as diferenças, com a singularidade e a diversidade de todas as crianças e não 
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com um modelo de pensamento comum a todas elas”. 
A escolha pela Metodologia de Ensino se deu por acreditar que o pro-

cesso de aprendizagem na rede regular de ensino traz consigo a transformação 
da escola com o objetivo de investigar possíveis dificuldades que os professores 
encontram na formação com alunos com necessidades educacionais

Por tanto, é fundamental que o educador utilize métodos que estimulem 
seus alunos a encontrarem as respostas para os desafios em sala de aula dia após 
dia. Através das metodologias de ensino poderemos proporcionar a participação, o 
contato físico e as tomadas de decisões das crianças no processo de aprendizagem.

Segundo Mantoan (2006), é imperativo restaurar a confiança dos profes-
sores na capacidade de orientar e promover o processo de ensino-aprendizagem 
para todos os alunos, sem exceções. Nesse contexto, é essencial proporcionar 
aos educadores a oportunidade de participar de cursos que abordem estratégias 
educacionais voltadas para o envolvimento ativo e consciente de todos os alunos 
no processo de ensino-aprendizagem.

Por isto é tão importante o futuro profissional realizar seu estágio antes de 
está efetuado em uma escola. As experiências transmitem uma capacidade am-
pla de uma visão para seu futuro. Com as observações realizadas nas vivências 
dos estágios foi possível acompanhar os métodos utilizados pelos educadores no 
processo de desenvolvimento dos seus alunos, assim como o ambiente escolar e 
meios utilizados para a transmissão de seus temas e objetivos que foram elabora-
dos de formas lúdicas e criativas pelo professor regente no seu projeto de ensino.     

Diante disto, os professores utilizaram alguns objetivos como; as primí-
cias dos métodos, usados nas metodologias da educação. Na Escola Professora 
Clementina Natal, as exposições dos trabalhos eram realizadas em pequenos 
espaços em sala de aula e colocada em um mural na parede e quando se realiza 
um evento as exposições são realizadas na quadra, através de varais, quadros, 
danças, teatro entre outros. As professoras utilizavam bastantes: desenhos, pin-
turas, colagem, dramatização, jogos, brincadeiras, vídeos, ajudei bastante na or-
ganização da sala, dos alunos e nas atividades. Cantei, pulei, dancei, brinquei 
com as crianças. Foi uma experiência maravilhosa. Os alunos foram bem recep-
tivos tanto a minha presença quanto minha aula. Fui bem aceita por todos da 
escola. As experiencia vividas em sala de aula, as dinâmicas e apresentação das 
aulas teve excelente contribuição guiados pelas metodologias dos professores 
tudo somou para meu conhecimento profissional. Os primeiros contados foram 
de curiosidade da parte das crianças. As atividades identificavam seus graus de 
conhecimentos e foi através dos exercícios e observações que o desenvolvimento 
dos alunos eram contínuos. E é fundamental a avaliação do professor quanto a 
participação dos conteúdos.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este trabalho contêm as informações dos processos de estágio realizado 
por Kelma Souza Almeida, aluna da segunda licenciatura em pedagogia pela 
Faculdade Uniasselvi. Este estágio foi realizado em uma Instituição de ensino. 
Assim, foi possível observar o grau de desenvolvimento e de empenho dos edu-
cadores e alunos além da escola para o processo de ensino e aprendizado. O 
tema escolhido foi Educação inclusiva: Formação do professor e seus desafios. 

Quando se faz uma atividade de interpretação de um texto ou de uma 
situação cotidiana com as crianças, estamos desenvolvendo sua capacidade in-
terior e intelectual. Seremos um professor que tem como dever incentivar e mo-
tivar seus alunos tanto normais, como com algum tipo de deficiência no desen-
volvimento das atividades.

O objetivo para a escolha deste tema:

• Verificar em que medidas as práticas pedagógicas dos professores e ges-
tores se caracterizam como práticas inclusivas multiculturais. 

• Discutir o conceito de educação inclusiva em uma perspectiva de inclu-
são multicultural; 

• Analisar o PPP – (projeto político pedagógico) para observação de 
apoio a pessoa com deficiência.  

Observando as professoras regentes em suas respectivas salas de aula é 
possível ver que as professoras trabalham com métodos diferentes e de acordo 
com a idade e as limitações de seus alunos de acordo com a grade curricular. Na 
Instituição de Ensino Professor Clementina Natal no ensino infantil a professora 
começou a aula com uma oração e depois com músicas infantis como das vo-
gais, abecedário, polegar, trabalhou o folclore com o conto do saci e do boto cor 
de rosa, desenhos para pintarem, colagens com recortes de eva na figura cultu-
ral, como escrever a letra e em seguida assistiram a um vídeo com a história do 
personagem do folclore. É importante observar que a professora trabalha com 
seus alunos de formas diferentes de acordo com as necessidades de cada um. Ela 
utiliza vários materiais de pesquisas e cria múltiplas atividades.

A professora regente do Ensino Fundamental utiliza métodos de ensino 
através do diálogo, textos poéticos, exercícios de fixação e brincadeira. Neste dia 
foi ministrado a disciplinas de português e história. A professora Junto com os 
alunos cria maneiras de trabalhar seus conteúdos com o auxílio de livros.  No 
ensino fundamental as crianças já estão lendo e sua participação nas atividades 
são de grande êxito. 
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3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

As experiências adquiridas no estágio foram excelentes. A cada dia foi pos-
sível observar que cada professor se dedicava em seu plano de aula por amor aos 
seus alunos e com o objetivo do desenvolvimento das crianças apesar de todas as 
dificuldades. Fui bem recebida na Instituição de ensino. Tive a recepção da dire-
tora, coordenadora, funcionários, professores e alunos. Percebi que à comunidade 
era formada de classe social mista, com visão, ou regra diferente, de acordo com o 
aluno e com o PPC. E trabalham em equipe com a sociedade visando o desenvol-
vimento das crianças. Meus estágios aconteceram na Escola Municipal de Ensino 
Infantil e Fundamental Professora Clementina Natal de Souza. Eu comparecida 
pela manhã e no período da tarde.

O ensino infantil se caracterizou pôr as crianças ainda serem muito peque-
nas. Elas cantavam, dançavam, pintavam tudo com o auxílio da professora. Já no 
Ensino fundamental os alunos já alfabetizados, liam, interpretavam, escreviam 
e participavam de todas as tarefas passadas pelas professoras. No Primeiro dia 
realizei a entrevista com a diretora e a coordenadora as quais foram atenciosas em 
mim ajudarem e fiz a leitura do PPC e do Regime escolar. No segundo dia fiz as 
entrevistas com as professoras. Nos outros dias observei o espaço escolar e como 
se comportava as professoras e como funcionavam suas aulas. Eu conversava bas-
tante a respeito dos planos de aula e ajudei bastante as professoras em sala de 
aula. As regências foram as últimas etapas. Fiz exatamente como tinha observado 
a professora e tive nota ótima por elas. Os alunos acompanharam minha regência 
de maneira participativa e construtiva.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação é o alicerce para o desenvolvimento de qualquer cidadão, e 
que incluir o aluno com necessidades educacionais especiais, é também, uma 
forma de respeitá-lo e garantir a possibilidade de seu crescimento. No entanto, 
percebemos que as dificuldades existem, não são poucas e ficam bem claras 
quando paramos para observar de forma mais crítica. Afinal, colocar o aluno 
em sala regular e não atender o que realmente ele necessita, não é inclusão. O 
presente trabalho detectou possíveis dificuldades enfrentadas pelos professores 
na inclusão de alunos com deficiência. 

As mudanças são fundamentais para a inclusão de alunos com deficiência, 
para isso, a educação deverá ter um caráter amplo e complexo, favorecendo a cons-
trução ao longo da vida, de todo aluno, independente das dificuldades, poderá be-
neficiar-se dos programas educacionais, desde que sejam dadas as oportunidades 
adequadas para o desenvolvimento de suas potencialidades. Isso exige do professor 
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uma mudança de postura além da redefinição de papeis que possa assim favorecer 
o processo de inclusão. Não podemos parar no comodismo e na “justificativa” de 
que não temos formação e incentivo e por esses motivos não temos o que fazer, pois 
o aluno está dentro de sala de aula e deve ter a oportunidade de se desenvolver em 
todos os sentidos como os demais alunos. É necessário que o professor busque se 
aprimorar teoricamente para que a sua prática seja a mais eficiente possível, é neces-
sário o comprometimento dos professores no processo de inclusão de alunos com 
deficiência. Não basta que haja numa escola a proposta de inclusão, não basta que a 
estrutura física da escola esteja adequada. Esses são fatores favoráveis, mas não fun-
damentais. É necessário que o professor esteja disposto a socializar-se e permitir-se 
interagir com seus alunos. O comprometimento, a conscientização, a sensibilidade 
dos professores da necessidade de se atualizar e acreditar no desenvolvimento do 
aluno com deficiência são essenciais para que a inclusão seja realizada. 

A partir do estágio compreende que o futuro pedagogo precisa obter expe-
riências escolares para aprender a desempenhar um excelente papel na sua área 
de atuação escolhida e sempre está disposto a aprender para atender as crianças 
com necessidades especiais. Aprendi que ser professor requer, amor, paciência e 
criatividade. Também que educar é preparar uma criança para ser um futuro ci-
dadão atuante na sociedade e isso requer bastante cuidado e cautela. O professor 
tem um papel fundamental no desenvolvimento da criança nas suas primeiras 
noções básicas, pois é através deles que a criança vai aprender.  O seu planeja-
mento deverá ser recheado de criatividade motivação e incentivo. Tudo deve está 
bem planejado e estruturado para que as etapas do processo de desenvolvimento 
ocorram em qualquer ambiente planejado. Com relação aos métodos a criativi-
dade do professor deve ser bem ampla com brinquedos, músicas, jogos, teatro, 
brincadeiras, vídeos, revistas e livros. Dessa forma os professores são o elo entre 
o desenvolvimento e a aprendizagem da criança seja no meio social ou familiar. 
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A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE NA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

E ANOS INICIAIS

Otoniel Barbosa França1

Nacizo Cândido Neto2

 

1. INTRODUÇÃO

A ludicidade é sem dúvida um leque de possibilidades, os quais se tornam 
frequente a sua utilização como pratica na educação infantil por ser um instru-
mento e técnica que proporciona um aprendizado em que a criança tem o prazer 
de participar, desenvolvendo assim na criança diferentes aspectos como o psicoló-
gico, cognitivo, físico e motor além de potencializar sua autonomia. A fim de fun-
damentar na pratica a real importância e contribuições dessa prática metodológica 
no desenvolvimento das crianças em sala de aula, concentrei-me em aprofundar a 
importância da ludicidade na prática pedagógica na educação infantil e nos anos 
iniciais, sendo que este objetiva estimular os alunos a praticar as atividades lúdi-
cas, proporcionando a eles um ambiente prazeroso e evidencia assim a real impor-
tância das atividades de jogos e brincadeiras como pratica na educação infantil e 
suas contribuições no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos.

A escola na qual o estágio foi realizada é as margens do Rio Cupijo no 
Município de Limoeiro do Ajuru que atende uma demanda de 312 alunos no 
total com uma faixa etária de 03 a 18 anos, com 23 professores, 08 profissionais 
de serviços gerais e 16 transporte escolar, a escola é estruturada com 08 salas de 
aula, refeitório, biblioteca e 06 banheiro, a escola tem uma estrutura de médio 
porte sendo a escola “polo”, tendo outras 03 escolas em anexo, tendo a mesma 
equipe gestora.

1 Graduada em História pela Uniasselvi/ Segunda Licenciatura em Pedagogia pela Unias-
selvi/ Especialista em Educação, Cultura e Diversidade pela Uniasselvi/ Metodologia em 
Ensino de História pela Uniasselvi.

2 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid.E-
-mail: nacizocneto@gmail.com.
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Esse trabalho será fundamentado a partir de seu desenvolvimento que é a 
fundamentação teórica, onde será feito referência a autores acerca do tema, a vi-
vencia do estágio no qual será exposto os principais aspectos ocorridos na realiza-
ção do mesmo e as considerações finais retratando o trabalho e apresentando uma 
visão crítica e reflexiva do tema e da experiência alcançada nas práticas do estágio.

2. FUNDAMENTAÇAO TEÓRICA   

O processo de ensino e aprendizagem das crianças, onde a ludicidade pre-
domina nas atividades é sem dúvida um leque de possibilidades, aprimorando 
assim as habilidades dos alunos nos aspectos físicos, intelectual, psicológico, 
cognitivo e social, além de potencializar sua autonomia proporciona um apren-
dizado em que a criança tem o prazer de participar. A fim de fundamentar na 
pratica a real importância e contribuições da ludicidade no desenvolvimento 
das crianças na convivência do dia-a-dia em sala de aula, concentrei-me em 
aprofundar a importância da ludicidade na prática na educação infantil e nos 
anos iniciais do ensino fundamental, sendo que este objetiva estimular os alunos 
a praticar as atividades lúdicas, proporcionando a eles um ambiente prazeroso e 
evidenciando assim a real importância das atividades com os jogos e brincadei-
ras como pratica pedagógica no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos.

É evidente dizer que o lúdico é uma ferramenta pedagógica utilizada pelos 
professores em sala de aula como técnica e métodos no desenvolvimento da 
aprendizagem das crianças, pois através da ludicidade os alunos poderão aprender 
de forma prazerosa, concreta, significativa, para uma educação de qualidade. 
As atividades lúdicas são realizadas de diversas maneiras em diferentes lugares 
e em qualquer horário sem restringimento de conteúdo ou matérias que estão 
sendo trabalhados, podendo assim inserir os jogos pedagógicos, as brincadeiras, 
a música, o teatro, os livros literários, dentre outras atividades lúdicas que 
proporcionam a clareza no entendimento das atividades, o prazer e o gosto em 
realizar seus trabalhos.

Desta forma, quando falamos que são fundamentais as atividades lúdicas 
no desenvolvimento das crianças e que esta proporciona momentos que desperta 
sua imaginação, potencialidade e tem a alegria de participar das atividades rea-
lizadas com ludicidades, Alliana Daul (2009, p. 7) afirma que;

“As brincadeiras, jogos e músicas, sendo aplicadas como atividade lúdica, 
estamos lançando as mãos em alternativas que auxiliam a criança a perce-
ber, diferenciar, reconhecer e experimentar um mundo de variedades em 
seu contexto social, e que essas atividades precisam ser prazerosas.”
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Zilma Ramos (2008, p. 231) complementam que: o jogo é precisamente uma 
atividade que tem a ver com os conteúdos que estão sendo trabalhados pelas crianças 
em seu desenvolvimento no interior de uma cultura concreta, e que as brincadeiras 
são um recurso privilegiado para o desenvolvimento da criança pequena por acionar 
o processo psicológico, da memória e da capacidade de expressar elementos com 
diferentes linguagens, de representar o mundo por imagem e ajustar seus próprios 
argumentos e de ter o prazer de partilhar situações plenas de emoções e afetividades.

O lúdico possibilita a criança o estudo das relações com o mundo exterior, é 
através das atividades lúdicas, dos jogos e brincadeiras, a criança forma conceitos, 
estabelece relações lógicas, interagem com suas percepções, seleciona ideias compa-
tíveis com o seu desenvolvimento e crescimento físico e um vasto campo de conhe-
cimento adquirido pelas crianças em seu contexto real de uma cultura com amplas 
possibilidades que por através desta os alunos socializam uns com os outros.

“A utilização da ludicidade potencializa a exploração e a construção do 
conhecimento, por contar com a motivação interna, típica do lúdico, mas 
o trabalho pedagógico requer a oferta de estímulos externos e a influência 
de parceiros, bem como a sistematização de conceitos em outras situações. 
(Kishimoto, 1997, p. 37 e 38). 

Segundo Jean Piaget (apud ANTUNES, 2005, p. 25), “destaca-se que as ati-
vidades lúdicas os jogos e brincadeiras não são apenas uma forma de recreamento 
para gastar as energias das crianças, mas sim, meios que enriquecem o desenvolvi-
mento intelectual das crianças e que a ludicidade, é importante para a saúde mental 
do ser humano é também um espaço que merece atenção dos pais e educadores, 
pois é o espaço em que toda criança tem o direito para expressar seu exercício, sua 
relação e a afetividade com o mundo, com as pessoas e com os objetos.

Os profissionais da educação básica não podem ser meros transmissores 
de informações e conhecimentos sistematizados, mas sim atuar como mediador 
desse conhecimento, oportunizando condições e meios para que a criança possa 
construir e forma sua própria autonomia, com isso proporciona as crianças uma 
educação de qualidade as que ajudem a compreender e entender a realidade 
em que se vivem e convivem e que junto com a escola possam criar um espaço 
democrático em que todas as crianças tenham o direito de expressar, respeitar, 
valorizar e promover a diversidade entre si.

Neste aspectos contribui para minimiza a tensão, o receio, o medo, o ali-
vio das sensações de angustia e encorajando a expressar livremente suas expec-
tativas e fazendo uso das diferentes linguagem e cultura. Nessa perspectiva as 
atividades lúdicas oportunizam a criança a desenvolver habilidades importantes 
para sua vida, relacionando com sua cultura e meio em que vive, adaptando-se 
as condições que o mundo lhe oferece.
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Neste contexto, a ludicidade é uma alternativa pedagógica que os profis-
sionais da educação utilizam para tornar o ambiente escolar agradável na reali-
zação das atividades. Para tanto Kishimoto, (1997, p. 77), afirma que: 

“O raciocínio decorrente do fato de que os sujeitos aprendem através do 
lúdico e que este possa ser utilizado pelo professor em sala de aula. As pri-
meiras ações de professores apoiados em teorias construtivistas foram no 
sentido de tornar os ambientes de ensino bastante ricos em qualidade e va-
riedade na ludicidade, para que os alunos possam descobrir conceitos ine-
rentes as estruturas do lúdico por meio de sua manipulação. Esta concepção 
tem levado a pratica espontaneistas da utilização do lúdico nas escolas”. 

No entanto os jogos, as brincadeiras, a música e teatro têm sua importân-
cia fundamental na construção e no desenvolvimento de ensino e aprendizagem 
dos alunos de educação infantil, sendo trabalhado de forma lúdica e que integre 
os conteúdos dos quais são necessário na aprendizagem das crianças.

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

No período de 20 de Setembro a 27 de Outubro de 2022, foram realizadas 
as etapas do estágio I docência na educação infantil e anos iniciais do ensino 
fundamental, sendo o planejamento das observações da atuação das professoras, 
entrevista com as mesma e a realização das práticas de regências acordado nas 
diretrizes curriculares de estágios. A ocorrência dessas práticas concretizou-se 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Alacy Pena Vieira a qual atende 
uma demanda de 312 alunos no total com uma faixa etária de 03 a 18 anos, 
com 23 professores, 08 profissionais de serviços gerais e 16 transporte escolar, a 
escola é estruturada com 08 salas de aula, refeitório, biblioteca e 06 banheiro, a 
escola tem uma estrutura de médio porte sendo a escola “polo”, tendo outras 03 
escolas em anexo, tendo a mesma equipe gestora.

A ludicidade possibilita meios em que possamos desenvolver uma diver-
sidade de momentos em que as crianças têm o prazer de participar, o estágio 
foi planejado para que na realização das regências fosse significativo tanto na 
contribuição do desenvolvimento da aprendizagem dos alunos quanto na expe-
riência adquirida pelo estagiário em sua formação.  

Com isso, o objetivo é de realizar as atividades que integre diversas disci-
plinas e diferentes conteúdo de uma mesma matéria sendo trabalhada com a in-
terdisciplinaridade e que os jogos, a música, as brincadeiras, os livros literários, 
as histórias infantis e o teatro fosse ferramentas que auxiliam na realização das 
práticas pedagógicas em sala de aula no decorrer do estágio, pois trabalhar com 
o lúdico é percorrer em um infinito caminho de possibilidades e recursos que são 
importantes para que se desenvolvam as atividades com os alunos, os quais têm 
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o gosto de participar das mais variadas atividades.
Durante as observações tanto na educação infantil, quanto no 2º ano do 

ensino fundamental, possibilitou vivenciar a importância das atividades lúdicas, 
pois em suas práticas pedagógicas utilizam desse método, na convivência, na ob-
servação e interação percebe-se como é vantajoso e prazeroso e que as crianças 
sinto vontade de concluir suas atividades. Das observações em sala de aula foi 
ponto de referência para a realização deste trabalho.

Das entrevistas, ao perguntar a professora regente da educação infantil se 
trabalhava em sua prática pedagógica com a ludicidade? qual a importância des-
sa ferramenta? e em que sentido aprimora o desenvolvimento das crianças. Para 
tanto a professora foi breve e explícita em suas repostas e considerou que utiliza-
-se da ludicidade em sua prática pedagógica continuamente, pois é um método 
que possibilita uma dinamicidade na explanação de conteúdo ou temas criando 
um ambiente estimulante e alegre para o aluno, esses fatores ocorrem princi-
palmente na utilização de músicas, jogos e brincadeiras, desenvolvendo assim a 
criatividade, a perceptividade, a personalidades, assim como também habilida-
des na coordenação motora, física e psicológicas e no desenvolvimento do en-
sino e aprendizagem do aluno de caráter dinâmico, espontâneo e democrático.

Das entrevistas, com a professora regente do 2º ano, considera que o pro-
fessor é uma mediado no processo de alfabetizar/letrar o aluno, para isso con-
sidera a ludicidade sendo fator favorável ao desenvolvimento do aluno como 
um ser integrado capaz de ler nas entrelinhas tanto no ambiente escolar quanto 
a leitura de mundo, ponto fundamental em sua vida. Expressa ainda que é fun-
damental as atividade com jogos e brincadeiras proporcionam uma dinamici-
dade na prática pedagógica do professor e que desperta no aluno a vontade, o 
interesse, a auto estima, a curiosidade, e principalmente a descobrir seu próprio 
conhecimento e habilidade no desenvolvimento da aprendizagem.

Das práticas de regências ocorridas na turma da educação infantil da es-
cola em estudo, tendo durante as regências atividades com música, em segui-
da com o reconhecimento e caracterização das vogais maiúsculas e minúsculas 
seus valores, significados, quantidade e suas características, sendo que para uma 
compreensão acentuada foi contemplada com atividades de desenhos, pinturas, 
interpretação e dramatização através de músicas que faz referência as vogais. 
Durante as regências foi aprofundado e explorado a diversidade de informações 
no que o jogo apresenta relacionando com as vogais e com os numerais trabalha-
dos anteriormente, utilizando-se de outros recursos com livro com historinhas 
infantis, materiais dourados entre outros jogos.

Durante a realização das regências no 2º ano tinham como início uma 
música de boas-vindas e uma oração em seguida uma conversa formal e informal 
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explorando os conhecimentos e habilidades que cada criança desenvolvia em re-
lação ao que se estava trabalhando, para então adentra nas atividades proposta a 
ser realizada. Na saída para merendar foi interpretado e dramatizado uma músi-
ca para o momento, na volta do intervalo as atividades são retomadas e no final 
a professora pedia que uma ou duas crianças expresse algumas palavras ou frase 
de despedida e que também participei dessa ação que é interessante e desenvolve 
a espontaneidade das crianças.

A partir da convivência durante as práticas do estágio é fundamental ex-
pressar que as atividades pedagógicas envolvendo a ludicidade seja parte do pro-
cesso de ensino aprendizagem, desenvolve na criança a autonomia, a criatividade, 
diferentes conhecimentos e habilidade nos aspectos físicos, psicológico, motor e 
social. A partir da vivencia desse estágio explorando a importância que a ludicida-
de representa para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos que possibilita 
destacar como fator promissor na construção e efetivação da aprendizagem das 
crianças, e que este precisa ser trabalhado de forma continua valorizando e dando 
oportunidade dos alunos expressarem suas alegrias, emoções, afeto, companhei-
rismo e principalmente a cooperação entre uns com os outros.    

Contudo, é fundamental que a ludicidade não seja confundida como ape-
nas um divertimento, mas sim, como uma atividade lúdica de fazer e de adquirir 
conhecimentos da forma dinâmica em uma atitude verdadeira do sujeito envol-
vido na ação. É nessa ação que a criança ao brincar desenvolve habilidades e in-
teligência, podendo assim representar simbolicamente sua realidade e aprenden-
do a realidade do outro de forma dinâmica criativa e prazerosa, pois, o brincar 
precisa estar inserido nas práticas de educação, sendo uma estratégia poderosa 
na formação da personalidade e na evolução da criatividade e do pensamento da 
criança em seu contexto real.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste trabalho percebe-se que a ludicidade é uma interação pe-
dagógica que leva a uma reflexão acerca da função que o professor exerce que 
são essenciais no desenvolvimento das atividades de aprendizagem, a fim de 
alcançar os objetivos dos quais nesse trabalho foram contemplados, com isso as 
práticas realizada durante as etapas do estágio, contribuíram significadamente 
em minha experiência para uma eficiente atuação como profissional que pos-
sibilitem aos seus educando momentos de aprendizagem em que a alegria, a 
autonomia e espontaneidade sejam trabalhadas de forma continua. 

Neste sentido, ao proporcionar um ambiente estimulante oportunizam aos 
alunos descobertas, imaginações, fantasias, criatividades e desenvolve na crian-
ça a capacidade de produzir efeitos positivos na aprendizagem possibilitando 
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ocasiões em que ao mesmo tempo em brincam, aprendam dentro de uma situa-
ção planejada e organizada pelo educador de forma integral, criativa, espontâ-
nea e prazerosa.

A ludicidade é sem dúvida um fator que cada vez mais se torna significa-
tivo e mediador na aprendizagem por transcender além dos espaços físico é de 
transformar o indivíduo que utiliza do lúdico como recurso em suas ações, pro-
porcionando a vivencia de uma cultura priorizando os valores e conhecimentos 
adquiridos de forma dinâmica, os quais favorecem as relações interpessoais e 
sociais das crianças. 

Sendo que o brincar faz parte da vida da criança e, ao possibilitar essa 
ação, estamos oferecendo muito mais do que só o ato de brincar, mas sim revelar 
se a ela diferentes formas, maneiras, símbolos, objetos e contextos que auxiliam 
em uma boa formação nos seus primeiros anos de convivência, nos aspectos 
emocionais, físico, intelectual e social, tornando assim o lúdico como uma ativi-
dade essencial no desenvolvimento da criança.

Portanto, o educador que recorre da ludicidade e desenvolve um ambiente 
estimulante e prazeroso, oportuniza a seus educando um mundo de descobertas, 
as quais eles têm o prazer de viajarem e fantasiarem através dos jogos, da músi-
ca, do teatro, das brincadeiras, da leitura dos livros com as histórias infantis e de 
suas criatividades e habilidades adquirida na interação continua das práticas da 
ludicidades e das convivências com os outros em seu meio social.
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 
APLICADO A EDUCAÇÃO INFANTIL E NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Rafaela Descio1

Mary Jane Santos da Silva Soares2

1. INTRODUÇÃO 

O presente projeto tem a área de concentração voltada ao tema de 
Metodologia de ensino enfatizando o tema voltado para a área da semana de 
inclusão com alfabetização e letramento na turma do ensino fundamental na 
matéria de Geografia, pois era a semana da Inclusão na Escola, e todas as tur-
mas tinham que trabalhar um plano de aula sobre o assunto, foi o assunto o qual 
a professora regente desta matéria determinou para abordar em sala de aula. 

Nas matérias de Ciência foi abordado o tema vertebrados e invertebrados 
voltado para alfabetização e letramento, na aula de Português e ensino religioso 
foi aplicado o assunto alfabetização e letramento voltado para tema dos animais 
aonde foram abordados, narração e interpretação de história que é o tema que 
estava sendo abordado pela Professora regente da turma do ensino fundamental. 
Na aula de Matemática foi abordado o mesmo assunto do livro desenvolvido na 
aula de português voltado para a aula de matemática trabalhando adição, unido 
ao letramento e alfabetização.

A instituição concedente é a Escola Municipal Prefeito Wittich Freitag, 
escola tem turmas de primeiro e segundo período da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental de nove anos também disponível em primeiro e segundo período, 
com turmas do 1º ao 9º ano – localizada na Avenida Miguel Alves Castanha 
s/n, Bairro Aventureiro, em Joinville - SC.

O projeto se iniciou com a visita ao colégio para investigar primeiramente 
se havia vaga disponível de estágio. Após a assinatura do termo de compromisso 
agora realizado via sistema online (Sistema de Informação Eletrônico - SEI) 

1 Bacharel em Nutrição pela FEP/ Formação Pedagógica em Pedagogia pela Uniasselvi; 
E-mail: rafaela@descio.com.br.

2 Mestra em Educação pela Saint Alcuin Of  York Anglican College/ Graduada em Peda-
gogia pela UEA/ Especialista em Gestão e Supervisão Escolar pela FCWB/ Docência 
do Ensino Superior pela Ucam/ Educação Especial pela Unifatec/ Educação a distância: 
Gestão e tutoria pela Uniasselvi. E-mail: leonardodavincimj@outlook.com.
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todos os contratos de funcionários do município devem realizar o cadastro on-
line para dar início a qualquer serviço no sistema municipal em Joinville. Após 
o sistema SEI assinado por ambas as partes aonde a faculdade tem convênio 
prévio, dei início ao estágio 7 dias uteis após a abertura de protocolo na escola, 
após recepção da supervisora de estágio, fui encaminhada para a realização da 
entrevista com as professoras regentes e coletando os dados para o preenchimen-
to do registro do Roteiro de Observação proposto pela diretriz do estágio. Relato 
que os dados coletados foram retirados do PPP da escola e também coletado 
informações com a secretaria e com os professores no decorrer durante o perío-
do de observação. A regência e observação foram realizadas na turma 2º séria 
A do Ensino Fundamental do período matutino e do 1º Período B da turma da 
Educação Infantil do período Matutino, os planos de aula foram elaborados ba-
seados pelo tema atual que estava sendo abordando com ambas as turmas para 
não atrapalhar o planejamento dos planos de aulas das professoras regentes.

2. FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

Buscando o significado da palavra Metodologia do Ensino vemos que 
Metodologia é uma palavra composta por três vocábulos gregos: metà (“para 
além de”), odòs (“caminho”) e logos (“estudo”) e Ensino é a ação e o efeito 
de ensinar (instruir, doutrinar e amestrar com regras ou preceitos). Trata-se do 
sistema e do método de instruir, constituído pelo conjunto de conhecimentos, 
princípios e ideias que se ensinam a alguém. O ensino é uma forma de passar o 
conhecimento de uma pessoa para outra de maneira.

Sendo assim a metodologia de ensino compreende todas as ferramentas 
que os educadores utilizam para transmitir os seus conhecimentos aos alunos. 
Cada professor utiliza um método para tal, em busca da melhor forma de moti-
var os alunos a se desenvolver em sala de aula, direcionando-os ao aprendizado, 
isto que me instruiu mais a utilizar este método. Ao aplicar a metodologia de en-
sino cada professor seleciona um método de ensino para aplicar os seus conhe-
cimentos aos alunos. Cada professor utiliza um método adequado a cada turmo 
e aluno, em busca da melhor forma de motivar as crianças assim conduzindo 
o aprendizado conforme a necessidade do aluno. Nas palavras de Wachowicz,

o trabalho da educação escolar, no cotidiano da sala de aula é um traba-
lho de reflexão pelo qual o pensamento dos alunos e professores vem a 
apossar-se do significado da realidade concreta, retomando-a a partir do 
abstrato, que é o conhecimento existente. Não se despreza o processo de 
formação de conceitos, tal como é visto na lógica formal. Apenas se con-
sidera que este, ao atingir a simbolização, é a pré-partida para a cognição. 
(Wachowicz, p.4)



Nacizo câNdido Neto (orgaNizador)

80

Ao elaborar o plano de aula o professor antes de chegar a sala de aula é 
instigado a investigar qual deve ser o procedido a se aplicar em sala de aula.

Para o método de pesquisa, ou seja, para se “investigar” certos aspectos da 
realidade pesquisada, é necessário “apoderar-se da matéria em seus por-
menores, analisar suas diferentes formas de desenvolvimento e perquirir a 
conexão interna que há entre elas”; ao pesquisador é necessário “descobrir 
a lei dos fenômenos que ele pesquisa. Importa-lhe não apenas a lei que os 
rege, enquanto tem forma definida e os liga a uma relação observada em 
dado período histórico. O mais importante de tudo, para ele, é a lei de sua 
transformação, de seu desenvolvimento, isto é, a transição de uma for-
ma para outra, de uma ordem de relações para outra...” (ANASTASIOU, 
2015, parágrafo 5).

Como destacado por Anastasiou (2015), fica evidente que quando um 
professor se propõe a ensinar um conteúdo específico, é imperativo que ele te-
nha uma compreensão abrangente desse conteúdo em todos os níveis de conhe-
cimento. Isso implica em dominar não apenas os elementos essenciais desse 
conteúdo, mas também compreender suas conexões internas e os fatores que 
contribuíram para sua formação em um contexto teórico que considera sua to-
talidade ou “rede”.

Somente após trilhar esse caminho de aprofundamento e compreensão é 
que se torna possível efetivamente transmitir esse conhecimento. Essa afirma-
ção engloba a premissa de que ensinar transcende a mera transmissão de infor-
mações. Ensinar implica, igualmente, em se aprofundar nos estudos para estar 
adequadamente preparado para compartilhar essa compreensão com os alunos. 
Isso envolve reconhecer que o processo de ensino também representa uma opor-
tunidade de aprofundamento na relação entre professor e aluno.

Dentro desse contexto, por meio do estudo, o professor não apenas trans-
mite conhecimento, mas também participa de um processo de construção do 
conhecimento. Utilizamos métodos distintos para pesquisa e para a transmissão 
do conhecimento, e é crucial destacar que cada um desses momentos apresenta 
particularidades únicas que merecem consideração.

Os alunos são incentivados a inovar, liderar projetos, criar soluções e lidar 
com outras pessoas. Eles são reconhecidos tanto por seus resultados conquista-
dos quanto pelo esforço que empregaram nesse percurso.

A concepção desta metodologia faz de alguns princípios (individualidade, 
diferenças individuais, ritmos diferenciais, potencialidades individuais e liberda-
de) os pilares que vão sustentar a sua concepção de metodologia do ensino. Esta é 
entendida como um conjunto de procedimentos e técnicas que visam desenvolver 
as potencialidades dos educandos, baseando-se nos princípios: da atividade (no 
sentido de aprender fazendo, experimentando, observando), da individualidade 
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(considerando os ritmos diferenciais de um educando para outro), da liberdade e 
responsabilidade; da integração dos conteúdos, abrindo assim portar a um estudo 
com inclusão aonde o professor através do seu estudo pode durante a avaliação 
avaliar através da metodologia de ensino ao aprender de cada aluno assim criando 
um vínculo melhor de professor x aluno, conectando a aprendizagem como um 
todo de uma maneira podendo-se disser mais individual.

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

A regência e observação foram realizadas na turma 2º séria A do Ensino 
Fundamental do período matutino e do 1º Período B da turma da Educação 
Infantil do período Matutino, os planos de aula foram elaborados baseados pelo 
tema atual que estava sendo abordando com ambas as turmas para não atrapa-
lhar o planejamento dos planos aula das professoras regentes.

Durante o estágio, pude notar a diferença das professoras do ensino funda-
mental e infantil, aonde uma trabalha muita mais com métodos lúdicos voltado ao 
conhecimento do letramento e a outra trabalha abordando a parte de alfabetização 
de letramento. Durante as entrevistas, pude constatar que a explicação fornecida 
por Anastasiou em seu artigo se confirma na prática. Torna-se evidente que quan-
do um professor se dispõe a ensinar um conteúdo específico, é imperativo que ele 
tenha adquirido um conhecimento profundo desse conteúdo em todos os níveis. 
Isso implica na necessidade de dominar o conteúdo com clareza, compreendendo 
seus elementos essenciais, suas conexões internas e os fatores que o moldaram 
dentro de um quadro teórico que considera sua totalidade ou “rede”. Pois durante 
o estágio pude observar que os dias de observação aonde surgiam imprevistos e 
que a regente tinha que improvisar a aula devido a falha de algum material tec-
nológico, como no dia o qual falhou a louça digital e teve que ser abordado outro 
assunto, a aula não rendeu o assunto como era para render segundo estava sendo 
proposto em sala de aula. Neste tópico relate como ocorreram as atividades de 
estágio, as impressões, as práticas desenvolvidas nas observações, nas entrevistas e 
nas regências, alicerçadas na fundamentação teórica. 

Através da observação pude notar a vivência dos alunos com as dificul-
dades do dia a dia, pois cada aluno tem uma dificuldade de aprendizagem e os 
professores sempre levar a relação com aluno próxima para estar atendendo a 
necessidade do aluno, mantendo todos dentro do desenvolvimento da matéria 
que está sendo abordada. O professor através do estudo individual de cada aluno 
pode avaliar através da metodologia de ensino ao aprender de cada aluno assim 
criando um vínculo melhor de professor x aluno, conectando a aprendizagem 
como um todo de uma maneira podendo-se disser mais individual como citou 
Anastasiou no seu artigo.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estágio pude observar a alfabetização de alunos no pós pan-
demia, a turma a qual eu realizei a observação e regência no ensino fundamen-
tal foi uma turma montada com alunos “repescagem” de outras turmas que 
estavam com dificuldade de aprendizagem. Com esta regência e observação 
e através do estudo sobre o assunto da metodologia de ensino, pude concluir 
como é importante a adaptação do ensino para a dificuldade de cada aluno e 
também o apoio familiar, a escola ao qual fiz o observatório possui uma equipe 
de apoio que é aciona em caso de alunos com dificuldade de aprendizagem, 
aonde os psicólogos e médicos que avaliam a dificuldade do aluno juntamente 
com a professora, muitas vezes até diagnosticando através de um encaminha-
mento médico que um aluno necessitava de acompanhamento médico para seu 
melhor desenvolvimento em sala de aula e na sociedade no caso de alunos com 
TDAH e também a utilização de óculos no caso de um aluno que não conseguia 
enxergar direito, por isso não se desenvolvia na alfabetização, por isso pude con-
cluir como é importante a relação professor x aluno. Durante a observação da 
educação infantil, observei a mesma dificuldade, só que com outra perspectiva 
alunos que já são diagnosticados cedo com alguma limitação de aprendizagem, 
aonde muitos familiares possuem uma resistência em diagnosticar o tratamento 
da criança. Concluindo que muitas vezes esse auxilio negativado pelos fami-
liares ao não querer encaminhar a criança na busca de um tratamento médico 
adequado a sua realidade, faz como que ele chegue lá no ensino fundamental 
ainda com o mesmo problema já diagnosticado na educação infantil. 

Com isso conclui-se aqui a importância a qual se faz a relação aluno x 
professor para poder tentar solucionar o quanto antes este problema para o alu-
no ter um auxilio e uma aprendizagem abordada de um uma maneira correta 
desde de o inicio de sua alfabetização. Durante a convivência com os outros 
professores a escola é um ambiente bem acolhedor, aonde todos os professores 
ao qual conversei na sala dos professores e no decorrer do estágio e os profes-
sores ao quais entrevistei, todos elogiam o escola por ser um ótimo ambiente 
de trabalho, o qual ao realizar o período estágio pude concluir que realmente é 
uma escola muito acolhedora, aonde todos os professores aos quais tive contato 
direto e indireto pude notar a cordialidade a preocupação em passar os assuntos 
de forma correta se preocupando pelo fato de eu estar em formação precisava 
aprender, vários professores compartilharam seu dia a dia comigo para ter idéia 
de como é a rotina da professora que cumpre 40horas semanais concursado e 
professores que são contratados. Pude observar que todos têm suas dificulda-
des, mas eles se ajudam e através da união discorrem os assuntos e resolvem 
em equipe.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS: REFLEXÕES DE 
CONSTRUÇÕES PEDAGÓGICA EDUCATIVAS 

Taíse Pereira Gomes1

Nacizo Candido Neto2

1. INTRODUÇÃO 

O presente projeto de estágio busca basear-se em uma fundamentação 
teórica e consistente que direcione os conhecimentos docentes para uma visão 
ampla acerca da utilização de projetos pedagógicos, ou oficinas pedagógicas, 
para potencializar as relações de ensino e de aprendizagem das crianças (na 
Educação Infantil) e dos estudantes (no ensino fundamental).

Assim, no que se refere à área de concentração escolhida, metodolo-
gias de ensino, pode-se salientar que com ela, busca-se integrar conhecimentos 
acerca de propostas contemporâneas para o ensino, bem como novas possibi-
lidades de trabalho pedagógico a partir do lúdico e do dinamismo dentro dos 
processos educacionais, tendo como base as relações de letramento de mundo 
e de conhecimento social. 

Para que se possa construir uma linha de pesquisa coerente, tanto o proje-
to de estágio quanto os demais documentos que se relacionam às questões teóri-
cas e práticas propostas baseiam-se nos descritos, principalmente, de Rodrigues 
e Santos (2020), Cruxen e Silva (2019) e Proença (2019), visando criar uma 
intertextualidade entre as pesquisas dos autores e utilizar delas para as vivências 
práticas em sala de aula em futuros momentos de regências.

Sendo assim, foram desenvolvidas atividades de estágio, como observa-
ções, entrevistas com coordenadores e professores das turmas, também foi feito 
a regência com as turmas observadas. Gerando uma grande experiência profis-
sional através da vivência direta dentro das instituições.

1 Graduada em Comunicação Social com Habilitação em publicidade e propaganda pela Unifa-
cvest/ Formação Pedagógica em Pedagogia pela Uniasselvi. E-mail: taisepg@hotmail.com.

2 Graduando em Psicomotricidade e Licenciatura em Educação Especial pela Uniasselvi./ 
Graduado em Pedagogia pela Fak/ Geografia pela Faveni/ Educação Física pela Unias-
selvi/ Letras Português/Espanhol pela Flated/ Especialista Em gestão e Tutoria em ead 
pela Uniasselvi/ Gestão, administração e supervisão Escolar pela Ucam/ Ciências Huma-
nas, sociais e aplicadas e mercado do trabalho pela UFPI/ Docência e Currículo dos anos 
Iniciais pela UFPI/ Mestre em Tecnologias da Educação pela Must University/ Unicid. 
E-mail: nacizocneto@gmail.com.
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2. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O Estágio de Curso de Licenciatura em Formação Pedagógica em Pedagogia 
é uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 
(Lei 9394/96), sendo necessário para a formação profissional a fim de adequar 
essa formação às expectativas do mercado de trabalho onde o licenciado irá atuar. 

De acordo com Rodrigues e Santos (2020) estamos vivenciando um pe-
ríodo social atípico, advindo de um problema de saúde que fez com que todos 
tivéssemos que nos reinventar. Entretanto, frente a essa realidade, é preciso, pri-
meiro, compreendermos que ao contrário do que se pensa, o professor não está 
“perdido”, pois as diversas mudanças sociais e tecnológicas já fizeram da prática 
pedagógica um objeto de constantes adaptações, de reinvenções.

Neste sentido, é importante notarmos que de acordo com as novas perspec-
tivas contemporâneas de ensino-aprendizagem, baseado nesta visão de pós-pande-
mia, onde as práticas de preparação para vida e para as vivências sociais se tornam 
prioridade a partir de uma reconstrução escolar, se faz necessário que o professor 
reestruture sua docência, focando em processos pedagógicos que venham de en-
contro à formação cidadã e desenvolvimento integral de seu estudante.

Proença (2019) comenta que a construção de uma escola contemporânea 
exige uma preparação dos professores no tocante às metodologias pedagógicas 
que irão ofertar às crianças e estudantes focando em processos educacionais 
consistentes, sequenciados, e relacionando sempre a realidade e o meio social 
que se localiza ao entorno de cada indivíduo.

Seguindo a mesma visão de ensino contemporâneo, Cruxen e Silva (2019) 
comentam que não há outra forma de construir uma educação de excelência 
dentro das perspectivas de desenvolvimento das crianças e jovens se não pela for-
mação integral do sujeito, isto é: aprimorar não só o intelecto, mas todas as suas 
dimensões humanas como a motora, simbólica, social, cultural, entre outras.

É por este motivo que o professor precisa encontrar meios que fomentem 
esse desenvolvimento completo, pautando-se para isso no lúdico, na brincadeira, 
nos jogos, no prazer e no lazer. E para os autores supracitados a melhor forma 
de tornar o ensino lúdico, dinâmico e interessante é por meio da construção de 
projetos, oficinas pedagógicas e de ações que envolvam o cotidiano e as pautas 
sociais dos sujeitos por meio de sequências pedagógicas.

Sequências pedagógicas são situações de ensino e aprendizagem por na-
tureza abertas e dinâmicas, o que se revela essencial no caso da escola 
pública – instituição que acolhe indivíduos oriundos dos meios populares, 
cuja cultura precisa ser valorizada para que se entabulem as necessárias 
articulações entre os saberes populares e os saberes científicos ensinados 
na escola (PROENÇA, 2019, p.22).
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Para o autor acima, às oficinas pedagógicas com atividades sequenciadas, 
ou seja, com abordagem de temáticas significativas, que vão se abrindo em diver-
sas atividades dentro de um mesmo contexto, são vistas como positivas dentro 
das salas de aula, porque elas possibilitam um estímulo ao saber, ao criar e ao 
recriar situações, materiais, ferramentas e conhecimentos baseando-se na relação 
do sujeito com o objeto de estudo em questão. Assim, é preciso que se entenda 
que a maneira lúdica de ensinar integra as oficinas pedagógicas através de várias 
dinâmicas: projetos, jogos, brincadeiras, vivências in loco, desafios, entre outros.

Do mesmo modo, não existe construção de projeto pedagógico para a 
sala de aula, sem que se oferte uma proposta de alfabetização e letramento ao 
longo de toda sua construção e abordagem. Para Cruxen e Silva (2019) qualquer 
atividade que integre ações de vivências sociais permeia todo um campo de le-
tramento de mundo e sociedade, independente da etapa educacional que o edu-
cando esteja. Propostas pedagógicas de projetos fazem com que os estudantes 
se tornem sujeitos de suas aprendizagens, possibilitando uma participação ativa 
e uma demonstração de conhecimentos mais efetivos acerca do assunto que se 
esteja trabalhando.

Interpreta-se, desse modo, como uma demanda muito importante a pro-
moção de sequências pedagógicas por meio de projetos em sala de aula, tanto da 
Educação Infantil como do ensino fundamental.

Sendo assim, são relevantes as atividades contemporâneas de conheci-
mento de mundo, de alfabetização e letramento nas oficinas e projetos pedagó-
gicos, e mais interessante ainda quando se agrega a inserção ativa dos educandos 
nesse processo. E o professor precisa estar apto a construir espaços e situações 
que proporcionem esse aprendizado lúdico, o desenvolvimento completo do es-
tudante e uma conscientização para as demandas sociais nas quais eles estão 
inseridos enquanto sujeitos sociais e cidadãos ativos que são.

3. VIVÊNCIA DO ESTÁGIO

Este trabalho é um relato individual, de uma experiência vivida duran-
te o componente Estágio Curricular, no Curso de Licenciatura em Formação 
Pedagógica em Pedagogia – Polo Lages-SC, da Uniasselvi. Trata-se de um relato 
descritivo a respeito das atividades docentes desenvolvidas no período de agos-
to  a outubro de 2022, vivenciado em dois momentos subsequentes: Educação 
Infantil na instituição  de Educação Infantil Municipal Marco Floriani Bordin, 
no caráter teórico-metodológico, onde foram executadas entrevistas, observa-
ções e regência que versam sobre a importância do Estágio como ferramenta 
de intervenção docente,  das perspectivas atuais da educação e da prática do 
ensino de pedagogia ; No segundo momento, do mesmo modo, para o ensino 
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fundamental I, onde estágio foi realizado na Escola de Educação Básica São 
Judas Tadeu. A partir da leitura dos documentos internos, como Regimento e 
Projeto Político-Pedagógico, bem como entrevistas e conversas informais com 
professores e equipe técnica, foi buscado compreender a estrutura administrati-
va, física e pedagógica da escola para então construir um planejamento coerente 
com as propostas e filosofias de ensino da instituição.

A regência na Educação Infantil ocorreu em uma turma de pré-escolar II, 
no período matutino, composta por 23 crianças, onde foram efetuadas 10h de 
observação com a professora regente da turma e, posterior a isso, 5h de regência. 
As demais horas foram contempladas através de outras atividades pertinentes ao 
momento do estágio.

No primeiro momento nós apresentamos a Diretora Isabel, que por sua 
vez nos acolheu de forma gentil. Fizemos a entrevista com ela, também foi nos 
repassado por ela as informações sobre o PPP da instituição.

O trabalho educacional é ligado ao atendimento das necessidades de sua 
clientela, que é formada por crianças de 0 a 5 anos de idade, ou seja, que de-
pendem integralmente dos adultos, principalmente no que se refere à higiene, 
alimentação e repouso.

O CEIM Marco Floriani Bordin tem como embasamento teórico, as con-
tribuições da teoria sociointeracionista. Os referenciais teóricos que norteiam o 
PPP, são BNCC, PCN, Artigos sobre elaboração de PPP, livros, Currículo do 
Território Catarinense, LDB).

O documento que orienta a prática pedagógica é o Currículo do Território 
Catarinense (2019), pois ele enfatiza a importância da articulação das experiên-
cias e saberes das crianças com os conhecimentos culturais, artísticos, científicos, 
ambientais e tecnológicas, por meio de um conjunto de práticas que busquem pro-
mover o desenvolvimento integral das crianças, considerando o contexto de cada 
realidade. Além disso, a forma de avaliação está descrita no plano pedagógico.

Além das professoras regentes nas turmas de Pré-escola, a Secretaria 
Municipal de Educação disponibiliza professores de projetos para a sedimen-
tação da formação integral das crianças. São eles: Artes, Literatura, Educação 
Física e Sustentabilidade. Não possui recreio no centro de educação infantil.

Em relação ao conselho de classe, ele é realizado a cada bimestre, quando 
é feita uma parada pedagógica, a pauta completa, assuntos como planejamen-
tos, estudo para avaliações, além disso, tudo o que é debatido e decidido ao 
longo das reuniões são registrados em ata. As reuniões normalmente ocorrem 
na sala do Pré II.

As decisões e orientações são definidas conforme o proposto Projeto 
Político Pedagógico, com a participação dos pais.



Nacizo câNdido Neto (orgaNizador)

88

No segundo momento observamos os espaços que a instituição possui, 
a rotina das crianças, cada grupo possui uma média de 20 crianças e possui 
um quadro de aproximadamente 35 funcionários. Destes, fazem parte do corpo 
docente 22. 

Em relação à alimentação, tanto o alimento como o cardápio destinado às 
crianças são disponibilizados pela Secretaria Municipal de Educação. O órgão 
também tem nutricionista responsável pelo cardápio diário. Uma vez na semana 
é oferecido opções de lanches saudáveis, e nos demais é ser instituição não possui 
refeitório, as refeições são feitas na própria sala de aula, com auxílio da professora.

O prédio da instituição de ensino possui uma infraestrutura destruídas em 
6 salas de aula, 06 banheiros, 01 cozinha, área de lavação, 4 depósitos, 01 secre-
taria com sala de administração e dos professores, um bom espaço recreativo e 
um parque com diversos brinquedos, inclusive playground em meio a árvores.

No terceiro momento vivenciamos a regência da professora Rosecléia 
Anselmo e fizemos a entrevista, durante suas aulas conta com a disponibilidade 
de um televisor, um aparelho de DVD, um retroprojetor e internet Banda Larga; 
além de usar de várias técnicas para interagir com os alunos, como aulas exposi-
tivas, dramatização, contação de histórias, sempre buscando a participação dos 
pais nas atividades dos alunos.

A professora procura manter a pontualidade nos horários em sala de aula, 
organiza o tempo de cada aula, elabora suas praias educativas, focadas nas ativi-
dades em que todas as crianças possam participar de maneira igualitária e com 
respeito às diversidades.

Para que as crianças se sintam seguras, são planejadas várias atividades 
seguindo uma rotina, onde elas contam com filmes, histórias, pinturas, desenvol-
vimentos de atividades conforme as datas comemorativas, passeios no parque, 
alimentação balanceada, organização de seus materiais, entre outros.

As crianças, ficam atentas na hora da contação de histórias, principal-
mente se for incentivado com fantoches, adoram assistir vídeos e ficam ansiosos 
para brincar no parque. As crianças seguindo as dicas da professora, mantém as 
mochilas penduradas no suporte. São organizados com seus materiais de uso 
individual, após usados são colocados nos seus devidos lugares. As agendas são 
entregues à professora assim que chegam na sala de aula e na saída são devolvi-
das para os pais ou responsáveis

Durante o último momento de vivência de estágio no CEIM Marco 
Floriani Bordin, apliquei a regência na turma do Pré II do período da manhã,  
a sala de aula conta com um  espaço físico adequado para o número de alu-
nos, é bem distribuído, possui mesas com cadeiras adequadas para a idade das 
crianças, quadro de giz, mural para a exposição de atividades, ganchos para a 
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organização das mochilas e cantinho da literatura. Possui televisão com acesso 
à internet. Além disso, possui duas janelas grandes e banheiro exclusivo para a 
turma. Nessa turma não há alunos com necessidades educacionais especiais.

Os objetivos da regência foram de construir sua própria identidade e des-
cobrir o outro; Aprender respeitar os outros; Reconhecer as diferenças entre elas; 
Trabalhar a coordenação motora.

Trabalhei com eles um vídeo de uma música que fala sobre as diferenças, 
também uma letra de uma outra música que ressalta sobre as diferenças, fiz a 
leitura da música em forma de contação de história usando um nariz de palhaço 
e durante essa mesma atividade usei fantoches com diferentes tons de pele e ca-
belos, em seguida pedi para que desenhassem seus auto retrato. Foi construído 
dois cartazes com os desenhos de auto retrato e colocados no mural. Fizemos 
brincadeiras ao ar livre, ouvindo a música sobre as diferenças e observando as 
características de cada um.

Observei as crianças em grupo e individualmente. Suas ações, interações, 
desenvolvimento motor, cognitivo, psicológico. Como eles se veem e como se 
comportam frente às diferenças. Como é o relacionamento com o professor re-
gente. Anotei as modificações necessárias para as próximas aulas.

Todas as crianças são comprometidas com a rotina proposta pela da institui-
ção, procuram chegar no horário estipulado, seguindo as recomendações, cumpri-
mentam a professora, guardam as mochilas, sentam-se e aguardam as orientações. 

Os alunos são muito curiosos e participativos tanto nas brincadeiras como 
também no desenvolvimento das atividades. É possível perceber a boa interação 
entre professora-aluno e aluno-aluno no decorrer da rotina. Os temas propostos 
pela professora geralmente seguem as datas comemorativas e são de interesse 
das crianças.

Com relação ao estágio no anos iniciais do ensino fundamental, foi reali-
zado na Escola de Educação Básica São Judas Tadeu, foi feito 10h de entrevista 
com a Diretora e a Professora regente da turma no 1º ano do ensino fundamental 
em seguida foram feitas as observação na sala de aula e observações em espaços 
externos, e após as observações, os momentos de regência, com 5 horas-aulas. 

No primeiro momento nos apresentamos a Diretora Nadir, que por sua 
vez nos acolheu de forma gentil. Fizemos a entrevista com ela, também foi nos 
repassado por ela as informações sobre o PPP da instituição

O Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola de Educação Básica 
São Judas Tadeu, parte da concepção filosófico-pedagógica: Educação e 
Transformação que norteará todo o processo de Ensino-aprendizagem, baseado 
nos princípios da construção do um saber significativo em uma Escola Pública 
oferecendo um ensino qualidade.
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A Escola oferece diversos estímulos aos estudantes, bem como Olimpíada 
Brasileira de Matemática (OBMEP), Olimpíada de Língua Portuguesa, 
Olimpíada Brasileira de Anatomia (OBA), Olimpíada de Geografia, Olimpíada 
de Química, Olimpíada Nacional em história do Brasil, Provinha Brasil, e 
Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA).

Com relação às avaliações, são consideradas como elementos primordiais do 
processo de ensino-aprendizagem, e devem ocorrer em todas as ações/atividades 
desenvolvidas em sala de aula e envolver professores, alunos e pais, entre outros.

A Escola de Educação Básica São Judas Tadeu oferece toda a estrutura ne-
cessária para o conforto e desenvolvimento educacional dos seus alunos. O prédio 
que abriga a instituição de ensino, possui 16 salas de aula, sendo 1 com recursos 
multifuncionais para Atendimento Educacional Especializado (AEE). 01 biblio-
teca, 10 banheiros, 01 cozinha, lavação, 4 depósitos, 1 refeitório, um saguão, 01 
secretária, 3 salas de administração e dos professores, gramado, 1 ginásio de espor-
tes, 1 quadra de esportes coberta, 1 quadra de esportes descoberta. Pátios cobertos 
e descobertos, área verde. Laboratório de informática, computadores, aparelho 
DVD, Banda Larga, Internet, Retroprojetor / Projetor e aparelho de som. A insti-
tuição conta com uma equipe de funcionários que envolve diretores, supervisores, 
assessores, administradores, professores e agentes de limpeza.

O tempo de recreio é de 15 minutos. Porém, ocorre em duas etapas, sendo a 
primeira destinada às turmas do ensino fundamental I das 09h50 às 10h05, e as de-
mais turmas das 10h05 às 10h20. O intervalo é supervisionado por uma orientadora 
educacional, um orientador de convivência e a direção da escola. Durante o recreio 
é servido o almoço ou lanche. O cardápio traz opções de refeições saudáveis e ba-
lanceadas, é acompanhado por um nutricionista da empresa terceirizada Nutriplus. 

No terceiro momento observamos a regência da professora Eliane 
Aparecida Soares, e fizemos a entrevista, a professora mantém um ótimo rela-
cionamento com os alunos, procura recebê-los de maneira carinhosa e escutá-los 
individualmente mantendo sigilo, educa-os de forma gentil e agradável.

Durante suas aulas conta com a disponibilidade de um televisor, um apa-
relho de DVD, um retroprojetor e internet Banda Larga; além de usar de várias 
técnicas para interagir com os alunos, como aulas expositivas, dramatização, 
contação de histórias, sempre buscando a participação de todos os alunos e dos 
pais nas atividades dos alunos.

A professora procura manter a pontualidade nos horários, organizar o 
tempo de cada aula, elaborar atividades em que todos possam participar de ma-
neira igualitária e com respeito às diversidades.

Para que as crianças se sintam seguras, são planejadas várias ativida-
des seguindo uma rotina, onde elas após serem acolhidas, fazem uma oração, 
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respondem a chamada, entregam as agendas, discutem sobre o tema escolhido 
para aula, assistem filmes, escutam histórias, fazem pinturas, desenvolvem ativi-
dades, têm alimentação balanceada, organização de seus materiais, entre outros. 
A professora conversa individualmente com a criança, sempre que percebe que 
ela não está bem, mantendo respeito e sigilo sobre o assunto.

As crianças ao chegarem são acolhidas e seguindo as dicas da profes-
sora, se acomodam em suas devidas cadeiradas, guardam as mochilas, e seus 
materiais após usados são colocados em seus devidos lugares. As agendas são 
entregues ao professor ao chegarem na sala e na saída são devolvidas para os 
pais ou responsáveis.

No último momento apliquei a regência na turma da turma do 1ᵒ A matuti-
no, que é formada por 13 crianças. É composta por 7 meninos e 6 meninas. A faixa 
etária é de 7 anos. Não há repetentes e não há alunos com necessidades especiais. A 
sala de aula conta com 30 carteiras e 30 cadeiras, armário, mesa do professor, qua-
dro branco magnético, um banheiro, 3 computadores, uma TV, um retroprojetor, 
internet e um ventilador. O espaço é adequado para o número de alunos. 

Os objetivos da regência foi ensinar, sobre as várias espécies e suas diferen-
ças e sobre os malefícios causados pelo descarte incorreto do lixo aos animais; 
reconhecer as sílabas; trabalhar a coordenação motora; fomentar para que as 
crianças observem, questionem e ampliem seu senso de responsabilidade ecoló-
gicas; conhecer e explorar diversas práticas de linguagens em diferentes campos 
da atividade humana para continuar aprendendo; Utilizar diferentes linguagens 
para defender pontos de vista. 

Iniciei com recortes das figuras dos diversos animais, em seguida fizemos 
uma roda de conversa em que foi oportunizado cada aluno a comentar sobre as 
características do animal escolhido. Posteriormente foi aplicado uma atividade 
com figuras de animais, sobre as sílabas. Após o recreio, entreguei uma atividade 
sobre adição e subtração, foi feita a correção oportunizando a todos a desenvol-
verem as continhas no quadro. Foi imprescindível esse momento para avaliar o 
nível de conhecimento de cada um e para aguçar a participação de todos.

Observei as crianças em grupo e individualmente. Suas ações, interações, 
desenvolvimento motor, cognitivo, psicológico. Como eles se veem e como se 
comportam frente às diferenças. Como é o relacionamento com o professor re-
gente. Anotei as modificações necessárias para as próximas aulas.

Os alunos são participativos e curiosos com as novas brincadeiras as ati-
vidades propostas. Sempre atentos na hora da contação de histórias, adoram ati-
vidades com competições, gostam de assistir vídeos, ouvir histórias. Interagem 
com os temas propostos pela professora. Todos prestam atenção quanto à fala da 
professora, que se mantém em tom suave, de forma educada e carinhosa.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência de estágio foi de extrema importância, pois foi meu primeiro 
contato com o mercado de trabalho na área da educação. Essa experiência foi 
uma grande aliada para meu curso de graduação, auxiliando-me no processo de 
desenvolvimento e aprendizagem, onde pude perceber a realidade frente a rotina 
que seguirei após a formação.

Quanto aos objetivos propostos, foram alcançados, levando em considera-
ção que foi feito um planejamento sobre as entrevistas com professores e coorde-
nadores, observações, plano de aula e regências e que foram realizadas, seguin-
do um cronograma.  Apliquei os planos de acordo com as normas da BNCC 
e seguindo o PPP das instituições envolvidas, faixa etária, realidade social das 
crianças e cultura local.

A dificuldade encontrada foi o acesso ao estágio, percebi que para entrar em 
uma sala de aula o processo é burocrático. Algumas instituições procuram dificul-
tar o acesso nas perspectivas de que o aluno desista de estagiar no local e procure 
outro ambiente. Em uma das instituições, que realizei o estágio, tive que buscar 
auxílio e orientação junto ao CRE, para daí poder iniciar minhas atividades.

Percebi que as práticas educativas são essenciais no ensino fundamental, pois 
permitem ao professor planejar suas aulas, de maneira contínua, proporcionando 
diferentes formas de ensinar. Através das práticas educativas desenvolvi diferentes 
temas nas duas regências, de maneira lúdica, divertida com jogos e brincadeiras. 

Porém há excesso de trabalho burocrático, falta de conhecimento das pes-
soas envolvidas, condições climáticas da nossa cidade, que é extremamente fria e 
chuvosa. Apesar de todas as dificuldades e empecilhos em torno do estágio, esta 
prática foi fundamental tanto para o meu aprendizado, como para a construção 
da minha identidade como profissional docente. 
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